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D~ QUIXOTE -, < 
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Os nossos dentes. 
' ' 

Quem não teve aind~ ó~casif):o ae notp.r ,, a~ti~ept~co Odol. lav~ndo--se a bosca por meio 
quej não obsfante c - tl'ata_menro diario do~ d'~te_ dgntifricio, este penetra em· t<,>das as partes, ' 
dentes por meio de pa:stas dentifriçias, .os dentes, nos 'dentes cariados, ass~m como entr~ as june· 
sobrétudo os molares, ficam arruinados e caria- turas _e ·a parte posterior dos molares, , etc. 
dos? Este facto surprehendenfe ,não constitue 1 r Alem do Odol existem, é verdade, o~tras 
então a melhor prova de que toda a 1impeza \ preparaçqes liqu_idas antisepticas, por exemplo 

dos dentes com pasta é d'uma insuffi 1111~> aS soluções d~ dílorato ÓU .de permàn· 
dencia total? ! ganato de poiassa, que são desti ... 

' 
deterioram só ' nos pontos onde ,, ' 

podemos alcanc;at~os ; não, ·esse 

nadas iguaiiJiente ao iratamento 
dâ botca. 1Mas foi provado que 

estas sdluçõe atacam oS'·dentes 
e destroem . o seu esmalte. O 
Odql~ peJo contrario, é inteira• ~ 

mente inoffensivo .aos dentes, :e 
'-

dos mqlares, 1nas juncturas - dos protege-os contra a: caril\ porque 
dentes cariado~ -ou arruínadós ' etc.~ <:{estroe as· .parasitas (l'utna maneira 

favor enes não nos 'fazem ; peío 
contrario, r é precisamente lá 

o~e o access_o é diffidl, P?r 
exempto so~re a parte posterio'r 

que o mal exerce frequentertiente ' os effkaz. ls.to foi provado sdentificamente. 
- I . " 

tn.aiort:s ~~ragos, os . quaes . ;; ·~ t9rna muito .
1
1 • ~:,Aconse.Jhamos portanto à todos aquellé~ 

difficil de ev.ítar, -. que 'tlesejarem conservar os seus dentes em 
Portanto, querendo-se p~e~e~var ... os de~ltes I, bo~ e_stado, . tle ·• ~abltuare~~~~ ao· cuidadoso 

contra todo o ataCI,ue de -cane, e evú:lente q4e ,1 .tr~mento~ _da bocca por meJO do Od L O 
~ão se co~segu~r~ obter este re~6J:ado tão des~- 1-. O~ó} ê- vendi.do ~m dous -~inaphos de frasco~ ~ 
1ado

1 
;~e nao se f1ze ;~, um u~o dtano d'u~a. sub- [,, ongmaes ,e pe9uenos, e se acha em todas. -as 

s tancia realmente effic;az. tal tdm~ o deht!fticto ' 'l. boas gh~r~ad~s 'perfttmarias~ e drogarias. . 

"VEADO Í' 

~' 

;. 

~ 

):****-***-*************-****-*-*******-*-******11*-**-**'***~~-***-*-*********-**-*-******" FIGURINOS Acpbamos de receber as seguintes marcas EXCLUSiviDADES nossas. _)t 

CASA-·· _R_E_ .. y· -_ N_ AUD Jt_ _PARIS CHIO P,.RF- A.-lT __ --_ rt. 5-fl_guríno fr- im_e_straJ _co_m. _m __ a_i_s __ d_e __ i_Oom_vdew_s à ~ ·_ _ - . - .· _ . - *- /?s. 2000_e. A'LBUM »:ENFUTS DU CHIC#ARJilj.IT n· 2 Vel'lio ..... Rs. 2500. 
_ - · . -· _ __ · Bem asstm as conhectdas marca~ de semestre, R'EVUE" S.USON, TOlJTE LA: -. 

M-Rua_ dos Ouri']es,__ -57 _· ;v; MODE, AJJBUl\1, PRA.l'lQUE-- , P_ARIS VOGU.'E, a 5i_ao_'()_ - M_ ac __ Cal_ a 4000 e (!: 
.J t • _ / . ~ ! P ~TRONS ,FRANQAIS V AliES ET ENFANTS', a Rs. 3000 cada um. "' !f: 

ANTONIO _SRAV.O (suowssor) ~ * · _ · - REGAM cATAL..O~os - , * 
~~~~;v;~';f~~;v;~~-;v;;v;~-;v;-:pffl'l~;,p(.;,p(.~~~~~~~~~~~~~*~~~;v;zilf~";y;r 
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b. OUIXOTB 

f mpolas de 1 te. com I ceousr. e 2 cc. tom 2 uausrt 

sao sarprebendentes os 
resultados da ALOETINA na -

•YI•I•lll.w crrcbr~tl, v i&­
certcl, o1•"..lulmicu, etc .. em 

que se precisa aalr depressa. merc~rlall· 
sando Intensivamente o doente. O exlto do 

tratamento da nJpltilla depende da escolha 1ft 
uma bOa prevaraçao mercurtal. 

****-*** ~~******i<:k:k.******************'l( 

Agua. lngleza Antife~til, Neyrosthenic.a, i 
. . Antlzymotlca. Enfastiados, I 

..c~ uE' N Dyspepticos, Nu trizes. ~ WERNECK DOSE: 1. calice ás refeições . 
~~ · ~~~"' 
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C'-:) t:'-'J c= =· C'-:) 
t:'-'J ~ c= = ~ ·- ......... .:....... ~ ABRIL t:'-'J =-- = = !;r':> C'-:) 

~ = t:'-.1 
o C'-.1 C'-:) c= 

~ = t:'-'J -= = ~ = = = ·- -= --c.... c.... = ~ ~ - C'd -= ;...... = ~ C'd e J:... =-C'd 

Sexta-feira =- ' C"-l 
t:'-.1 o = t:'-'J -= ~ 

I = -·- -= C'd 
1::: - ~ C'd -< = C'-:J 

Inicio da nossa 
\ 

Grande Venda 

DE 

SALDOS 

de Fim _de Estação 
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======. MOVElS E.;TAPEÇARlAS 
Lembre-se de que MAPPIN STORES, com seus_ .. 

poderosos "STOCKS" e elementos de ·fabricação ·e 
muito principalmente com seu talento interpretativo, 
podem ajudar a V. Ex. a desfructar a 

ALEGRIA DE VIVER 

'TE-RNOS "MORRIS" 
. a 350$000 e a 550$000. 

Eis aqui um confortavel e ec;onomico terno de almofadas 
de cretone inglez, muito proprio ·para Salas de Fumar, Hall, Con· 
sultorlos, e mesmo para Hotels e Casas de Campo. 

! ! PR~QOS DE VERDADEIRO RECLAME!! 

MAPPIN STOKES -filial 

o~ 

,· ~ 
oop 

··.~ 
· ~ 

~ 
' ~ 

~ 
~ 

· fiD Rua Senador·vergueiro, 147-- Tel. Beira f1ar' 4015 fiD 
rnJ RIO DE JANEIRO [O] 
~ N. B. -_ Avisamos aos nossos c.llentes e ao public.o em geral que esta c.a.sa fec.ha-se [[] 
ffi1.._ todos os sabbados ao 112 dia. [[! 
~@:€iliO§IIO§l~!O§IIO§êêiiO§l~~O§'Jiê@Uõ9§1~ . 
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O. QUIXOTE 

scooaãa.~.-&Me~~~~effi~~·r~ES~~~~~~D>~1C1Cõ 

lViT T A 
Pó de arroz adbereo-

te ~om perfume airada-
li ~ \le! e persistente. C!llb:a 

25500. Nu perfumarias de 
i· ordem e na Rua Uru· 

I
' I H 1J • guayana 111. 66. 

- PEUSTRELLO cli FILHO , 

8 

(~ 
' 

- Que, diacho, queres fazer com esta bombinha? Isso não 
dó.. para assustar nem as formigas. 

- Mo não é bomba, é o pdo de tosfdo que vou devolver, 
afim de evitar que alguem o aproveite para projectil. 

Com o U$0 ctmstan­
te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extraordinario brilho 
t linda cor rosada, 
f'Ut não tksappare­
cem, mesmo depois dt 
muita$ ltn~apM$ dou 
IÚ4l8. 

Tijolo 1$ooo 
f6 ISj"OO 
VcmiJ z$ooo · 

Pasta 1$500 

PeJo corrdo maia 
õOO rs. 
===-

Caldlllle com os lffflflttS 
lmitaç~l, lfldas prtjudi­
dsa da unhas t _ d ptlle. 

A' VENDA NO DEPOSITO OEAALa 

PERFTJYARIAA~GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYANAv 66 

EIIJ&m U W B O L 11 O 

Opilação ... A nem ia . produzida po!::'' 
lnteatl­

•~~ TrahiBiDIIO rapldo e seguro com o PHU.lTOL de Alfredo 
tle Carvalbo. faeU de 11sar, alo cxlce purgante~. innumerot 
ait~tadoa de euraa. A' ..-eada em todas as pharmacfas E droga­
nas do RJo e dos EstMeL DeJN)81tarloe: Alfredo de Carvalho & 
Comp. 

t. o de Março 11. 10 - ·S. Paulo ~ Baruel 81 C. 

é~~~~~~~~·~~~~~oooo . i taderncta de tontas torrintfs limitadas de Bmo do RI& de lanclro . ~ 
: o 
~ 

DATA 

1921 

Janeiro ••••. 1 

IMPORTANCIA DEVE HAVER 

Um conto de réis ........... 1 000 000 

Depositado em uma conta ! : i 
limitada neste Banco 
rende de juros annual-
mente cincoenta mil e 
seis centos réis ......... 50 600 . 

~GmGm~~om~~~~~~~~o~~ 
TOTAL ....... 1 050 600 
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$$$$$~$·$~$~-$$$$$~~ 
! A v . DA AGUA DE ALFAZEMA ! 
~ •· ·· AM BR EADA ·· :: · ~ 
~ ADSTRINGENTE E ESTIMULANTE. ~ 

~ R.ec:.ommendada para c:.Órrisir as imperfeiç.õu da pelle. ~ 

c$ I LUro, 8$Soo -112 Litro, S$Soo -II4 ct·c Lilro.o 4$oao • 

• o • 

f! DEPOSITO: tt 
J Perfu aria A I tt 
tf 142. Avenida Rio Branco- Rio I 
tf Telephone: Central 1318 · _. !t 

••••••••••••••••••••• 

!'o llllelh.(lr botlo do mundo. feito 
de uma só peça, chapeada a ouro, 
alo vae ao fogo, nlo tem em~nda 
aem. 1olda. Nlo suja nunca, nilo se 
quebra nem ae estraga. Nlo aeja lo· 
1rado com o botlo ordinario que 
auja a eamfsa e a pelle e fica preto. 
Veja no botlo verdadeiro a marca 
K~EMENTZ, a unfca que ' KaTaJt-
. tida parll 11empre. 

ttrementz & Compag:aJ 
Newállrk N. J.-u. 5. A. 

eompanh!a M•reantll Pao-.&1Derleaaa 
UPB.iiSEN'!'.U.TB 

CAIXA POSTAL. 1623 . RIO DE JANEIRO 

11 

1 {(Uma flor? I Apenas e somente uma indecen­
cia, uma deliciosa indecencia »-escreveu, algures, o 
Afranio Peixoto. 

a fructa é uma ~ ~ indecencia amadurecida'' ••• I 
. Naturalrnt'nte, para o auctor da "E!'phinge '', 

! 
Poder-~e-á dizer isso do seu romance, a "Fru-

cta ••• do Matto" ? 
·-·····················--···--·· ................. . c:J .......................... _ ...... ....... .... _, __ 

Relacionando as preciosidades .existentes -no . 
Museu de Anatomia Normal. á praia de Santa Lu­
zia, informa o •• J ornai do Commercio" existirem 
alli «ttinta bacias completas». 

Isso quer. dizer que as trinta bacias estão 
acompanhadas, alli, do jarro e da sabonetdra. 

ELIXIR DE INHJ\ME 

DEPURA 

FORTALECE 
ENGORDA 



o. ·QUiXOTE 

:" .. 

Nos matchs da concorrencia, a lampa-da (i). Edison é sempre a vencedora. 

GENERAL ELECTRIC S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· ........................................ 
S-ABAO DA tOSTAi 

de B. H. ·siLVA 
Marca registrada 

Não contem perfume. 
mais poderoso contra sarnas, friei­

ras e coceiras. 

lnesualavel na cxtintção da caspa 
Não tem outro que o suplante nas 

manchas da pelle. 
Approvado pelo D. N. de Saude Publica. 

Reconhecido e usado nos Hospltaes. 

Nas Pharma~ias e Orogarias 1$000 I 
Rep. 8. H. Silva & C. I 

RUA ASSEMBLÉA, 121-soeRADO 
RIO DE J/\NEIRO I 

....................................... 

RUA ANCHIETA N . 6 -s. PAUL.O 

EXCEPCIONAL ! 
Afim de dar lugar ao novo sorti­
mento a chegar, de artigos para 
a p1·oxlma estaQllo, resolfeu n 

A' rauli.téa 
fazer por alguns dias grandes redu· 
cçlles nos já reduzldlsslmos preços de 
todo o seu formldavel stock de 

Tecidos, Sedas, Roupas b,.an­
cas,JI.,.Ugos de cauta e~nesa, 
Ho~in.t, c,.elones, JJielas, 

1'esfua~·ios pa,.tl- c~·eanças, efc. 
chamando por isso a attençao do 
pnbllco parã esta occaslllo excepcional 

· de bôas compras. 

Larso de S. franclsco de raula, 2 
(junto aos Fenianos ) 



O~ QUIXOTE 

SEMANARIO DE GRAÇA··· POR 400 RS. 
Caixa Postai 44~. . .j· Bedacção e escrlptorlo 1 

. -OIRECTOR 
30 Bnd.V'ei.D.-QUIK-QfJ'<E 1 LUIZ PASTORINO Rua O. Manoel, 

Td. Central 94z · Rio de JaDelro 

C ASSIGNATURAS: E t d 500 apitai 400 rs. Anuo ~0$000-Sen•estt•e 11$000 S a OS rs. 

O Acre já· tem bandeira - . 
ES que aquelle pande.go do G~lvez 
descobriu o Acre, mma de sennga, 
de dinheiro e de malaria, aguelle 
trecho do territorio brasileiro 
tomou feições de mysterioso el-Do­
rado, povoado de lendas, .com ya~as 
e sacys-pererés a emergtr~m,no~te 
alta da agua lutulenta dos Igarapes, 

' ' 
O Acre passou 4 exercer uma attracção inelucta-

vel sobre o espirito aventuroso dos cearenses e ma­
ranhenses: o ouro negro fascinava-os, o caucho .era 
a salvação dos desenganados da . fortuna; , ext.ratdo 
da arvore da bonança o leite precwso,era so deixai-o 
coagular-se,defumal-o e despa7har o pã? de borracha 
para Manáos onde, por um milagre mats surpre.hen­
dente que 0 de Christo, ~lle, o I?ão, se muluphcava 
em milhares de "pounds esterlmas. 

E não somente dos Estados clo norte accorreu 
gente faminta dessa aut·a sacra fames que faz sur­
girem cidades dos desertos, e transforma em for­
midaveis emporios de civilisação o que era ha pouco 
acampamentos de homens,agglomerados pelo mes­
mo desejo de enriquecer de repente. 

Foi ·assim nos Estados Unidos com o t·ush,:ca­
minho de Far W est e da California: os aventureiros 
plantavam a· sua tenda á bocca das minas e, em 
breve, surgia ·a povoação; desta ~ aldei~ .era obra ~e 
um anno· mais dois annos e a cidade Ja se erguia ' . . Com todas as suas galas e todas as suas nusenas, 
com os tructos do bem e os fructos do mal. 

O t·ush foi, · de facto, um dos pri.ncipaes f~cto­
res da grandeza americana; o avenfureiro prendia-se 
á terra conquistada-;como a sua ambição era ' desmar­
cada, elle tratava de fixar-se no pedaço de gleba que 
lhe tocava· ia demorar-se, ia residir, ia ficar. _, 

Por isso, fazia redrar o campo para as c;litu- . 
ra~ que Jhe dessem l o pão; e .P~ra al~~ento d alma 
ed1ficàva a egreja e para o do espmto eng1a a escola! a 
bibliotheca o theatro. Iniciavam-se as primeiras m­
dustrias, e' ampliava-se o commercio. Ao lado dos 
exploradores do ouro, do cobre, do petroleo, etc., 
havia a colmeia humana applicada a cem misteres 
subsidiarias, attendendo ás · necessidades claquelles. 

. Era a cidade que se elevava com todo o seu com­
. phcado -mecanismo. 

Tal, desgraçadamente, não se deu no Acre, 
nem no resto da Amazonia: não houve rush, hou­
ve avanca. 

Os aventureiros iam ·ao el-Dorado, não fazer 
fortuna, mas um boccado de dinheiro, uma bôa bo­
lada, uns pacotes . .• Adquiridos .estes, era tocar _para 
traz a caminho do Rw de Janeiro ou de Pans, a 
met~er o páo no cobre ; engulido este pelas guél~s 
formidaveis do meretrício de· Montmarte, ou, mais 
modestamente, do High-Life e do Palace Club, ~ra 
voltar aos seringaes, a buscar ma1s het·va. Aqmllo 
era um thezouro inexgotta vel I 

Não se plantou um pé de couve, não se fez cho­
car uma gallinha. Para que? A estadia t:ra por pou­
co tempo; outros viriam depois e esses que plantes­
sem e creassem; mas, como os recen-chegados tinham 
as mesmas idéas que os que partiam, o Acre ainda 
hoje permanece no qu~ era -ao tempo das primei:as 
incursões. Com uma d1fferença e é que, tendo os m­
glezes desenvolvido phenomenalmep.te a producçáo 
da borracha em suas colonias, explorando-a por pro· 
cessos economicos, della colhendo o maximo com a 
despeza minima,o producto do Acre, e, de urn modo 
geral, da Amazonia,foi se desvalorisando a P?Bto de 
quasi não ter hoje cotação nas praças mundiaes. 

E, hoje, a infeliz terra de·scoberta pelo pandego 
Luiz Galvez e incorporada ao Brasil pelo benemeri­
to Barão do Rio Branco, já não attrae mais ninguem; 
os poucos que por lá vivem, só o fazem por não te­
rem onde cahir mortos. 

O caucho nada vale e, porque além delle nada 
mais existe em qualquer dos reinos da Natureza:eil-o, 
o Acre, transformado nas rui nas de um grande futuro. 

Perdão; existe ainda a politicagem a devorar as 
ultimas migalhas dos pães de borracha ; e agora 
tambem existe-imaginem o que-uma bandeira. 

O sr. Epaminondas Jacome, governador do 
territorio,acaba de c real-a para gaudio das tartarugas. 

O decreto, que é de 24 de Janeiro, resolvê a sua 
creação official e · descreve-a : «a bandeira é formada 
por dois triangu!os rectaogulares sic (um verde e ou­
tro amare li o) unidos pelas respectivas hypothenusas, 
constituindo no todo um guadrilatero parallelogram­
mo. Ao centro do triangulo amarello, que fôrma a 
parte superior da flammula, uma htrella de cor ver­
melha symbolisa o fana! que guiou o elevado idéal 
dos que se bateram. pela incorporação do Acre ao 
Territorio N acionai». · 

, Bravo pelo phanal I E toca~ hastear a bandei:­
ra . L. a meio pá, o., 



O. QUDC.O li! 

~NA-
Po~stT, 

O LEÃO {Contlnuaçllo) 

Não foi preciso que eu chegasse até ã aguia dourada do. Mun·c·i­
pal Ella encarregou-se de vir a mim, voando suavemente como se f.l­
ra de carne e osso. 

Mas o leão do Cazuza não desanimou. Vendo que a· aguia me 
livrara delle. procurou seg:uil·a, então, por terra. Succedeu, porém, 
que, chPgando detronte ao palacio Mon1 õc, Pile lembrou-se de pedir 
auxilio a um daquelles leOes de rnarmere do palacio, que, não se fazen­
do de rogado, .atirou-me a bola que tem sob as IJ.atas. 

Não lhes posso contar a sensação da quéda porque perdi os seu· 
tidos antes de chegar ao solo. Cahi na avenida Beira-Mar. Apenas 
recobrei a sensaçlo da vida, quasi fui mort9 por um automovel. 

Durante algum tempo tive a impressllode que estava livre do In· 
cansavelleão, porque a aguia agarrou-me e foi me levando a uma al­
tura incommensuravel. 

Eu viajava pelos ares como se estivesse commodamente em um aero· 
plano. E suppunha-me solidamente preso ás garras da ave, quando a 
bola de marmore attingiu-me despregando- me das ~arras de minha 
protecto~a. 

Ma~, colncidencla I O automovel era precisamente aquelle em que 
·eu fugira do leão do Cazuià I Tomei-o de novo, mas nem por isso ti1Íe 
mais -tranq~Ulidade,pola o leao surgira outra vez em lninha perseguiçJlo. 

· ( f:onHqu~r ) 



O TERRORISTA 

- Nem mais um passo ! Não se 
approximem ! Eu faço voar a casa ! 

!!_Ç_UOTICE 
Esta grande verdade ouvi dos labias 
De um velho que ha doi-s dias encontrei : 
- Os grandes erros dos maiores sabios 
Provêm do medo de dizer: -não sei! 

------------~------------
lili, 15 annos seductores, prepara­

se para visitar • as egrejas na Sexta-feira 
Santa. 

Como é sabido, nestas visitas deve- • 
se pedir a Deus as tres coisas que mais 
d~sejamos. 

_:·Que é que vaes pedir ? interroga 
a mamãe. 

-Um noivo. 
- Está bem ; e depois ? ... 
- Mais outros dois ; pqde o.primeiro 

não me agradar ... 

o. QUIXOTE 

EDUARDINHO Felicíssi­
mo era a delicadeza em 
pessôa. Era a amabilida­
de personificada. Tão 
delicado e tão gentil era 
elle, que, ainda menino 
e ainda no collegio, era 
já famoso por causa da­
quellas suas qualidades. 
Tão gentil e tão delica­

do era o Eduardinho, "QUe no Seminario de 
Marianna, (onde impossível era dizer com se­
guran'ça o que que era mais exigido pelos pa­
dres, se a missa, se a confissão ou se o latim) 
um colleo-a nosso do 3· anno, que era tambem 
poeta, e que ora fazia versos em portd'guez, 
ora em latim ao mesmo tempo, lhe traçara o 
perfil num soneto, cujo primeiro quarteto di­
zia assim: 

Saudando ou conversando, o Felicíssimo, 
Falando ou rindo, é a propria gentileza: 
Este Eduardinbo é plusquam gentilissimo; 
E' o non plus ultra da delicadeza .. 

De facto. 
jámais lhe viu alguem nos ~lho~ um olhar 

de reprovação ou de protesto; JamaiS lhe ou­
viu alo-uern uma palavra se.quer de aspereza 
ou de "'azedume; e nunca se lhe noto~ um ges­
to apenas de revolta contra os homens, contra 
as coisas, contra os factos. Para tudo .achava 
uma desculpa;_ p~~a ~ falta de. todos achava 
sempre uma jusbftcahva. <? _?Cioso era para 
el!e uma creatura sem amb1çoes ; o atheu era 
um homem mal avizado; o avarento era um 
ser precavido; o perdulario, um_imp!evidente; 
o mentiroso Mm contador de p!lhenas; os es­
cravizados d~ Venus eram victimas do amor; 
os ladrões., kleptomanos, e os colericos, neuras-· 
thenicos. E muitos vícios mesmo c~egav~m a 
adquirir para ~Jie fóros de verdadeiras vutu-
des. 

11 O glutão por exemplo, para e e, era um 
homem de u:Ua saude de ferro; e o páu d'a­
gua, sobre ser alegre ~ feliz, ~ra um espirit? 
superior, inteiramente macc~ss1vel aos concei­
tos ou opiniões que delle' f1zessem. os bomet;ts 
serios ou os tementes a Deus. Assnn, prefena 
soffrer a maguar de leve a qu~m quer que 
fosse. Mesmo em cumprimentar, tinha sempre 
o ar de quem esta_va pedindo desculpa pt;>r 
ser importuno. Se tmha de dar alguma nottc1~ 
triste a alguem, começava, antes de ch~gar a 
noticia fatal, por desmanchar-se em mil des· 
culpas, como se elle fôra o criminoso causa­
dor da desgraça de que era apenas o arauto. 

E, como simples arauto, talvez soffresse mais 
do que aquelle a quem ia. levar a triste occor­
rencia. , _ 

- Antes de dar o golpe doloroso, é preciao 
preparar o terreno l-dizia elle comsigo mes­
mo, a andar de um lad6 para outro, escolhen­
do phrases, mal avistava a victima . . Ao con­
trario da barata que primeiro morde e depois 
sopra, elle fazia antes como o dentista que, 
tendo de extrahir um dente, antes de chegar 
com o. boticão aos queixos da victima, appli­
ca primeiro no desgraçado um anesthesico. 

Assim, tendo uma occasião de communi­
car a um amigo ausente a noticia do falleci­
mento tragico do pae deste, esteve horas a fio 
a procurar palavras . delicadas que, fazendo 
menos intensa a magna que iam levar, servis­
sem ao mesmo tempo de lenitivo e consolo 
ao pobre amigo. Acabou redigindo-lhe este 
telegramma:-«Coronel fidenciv. S. João d'EI 
Rey. Tranquillidade. 

Teu pae enforcou-se. 
Eduardinho.» 

Saulo. 
-----------~----------~ 

ALLELUIA 
A quaresma afinal, eil-a acabada, 
E nos actos que a igreja commemora 
Não mais jejuns se notam como outrora 
E penitencia alguma é mais notada. 

Mesmo na Paschoa a festa encantadora, 
Presentemente está. vejo, mudada, 
Pois, de ninguem a crença é respeitada 
E anda tudo aos boléos por ahi fóra ! 

\ 

Orayões quem as faz ? Ninguem, parece. 
Eu e que a Deus pedi que me fizesse 
Uma alleluia ter, bella e faustosa. 

E que o cheiro do peixe da semana 
Não m'o troux~sses, tú, flôr soberana, 
Na tua rubra bocca setinosa ... 

Telles dé Melrelles. 

-----------~-----------

-Per la Madona ! O patrone tene tres pés ! 
-Você, entilo, nao está engraxando ag·ora a 

tres tostiJes ? Tenlw direito a augmentar 
meus pés. 

' 



o. 

INGENUIDADE 

-juntos por toda a vida, não é ? 
- Certo! D'aqui a um anno chegaremos ao Centenario. 

X iquo lice 

Notae que as "grandes opportunidades" 
Chegam apenas 

Aos que nellas não vêm utilidades 
E só acham proveito nas pequenas. 

------------~------------

--· Os morros do Rio de janeiro, ex­
plicava o conde de Frontin, são verda­
deiras jazidas metallifera,s. 

E explicava : 
••• O Corcovad-o é de ferro; o Pão de 

Assucar é de prata; b Pinto é de ouro; a 
Favella é de bronze. . 

-Falta apenas um morro de cobre,-
observa um intimo. 

·-· Nem isso! -·· atalha o Conde. 
E accetitúa : 
--· De cobre temos ... o do Vintem ! 
E sahiu •trocando• as pernas. 

E' pensamento da Academia Brasilei­
ra de Lettras, segundo se diz, mandar eri­
gir um grande monumento funebre para 
nltimo descanyo dos seus memb_ros effec- . 
t i vos. 

-·- Nesse jazigo ·•· esplica-nos o desem­
bargador Ataulpho - serão recolhidos 
os nossos restos ..• 

--· Mortaes ? 
-·- Não senhor; "immortaes" ~ 

------------·~------------

Annuncio permanente no "Jornal do 
Commercio" : 

"SENHORA franceza, concerta meia 
e roupas, .Para moças chies, ha dias; tele. 
phone 1.964, Beira-mar". 

Deve ser nos ''dias ... santos"· 

Nem dlstlnsuc os dos outros 

ONHEÇO um sujeito que 
tem 15 filhos, muito em­
bora não saiha o numero 
das pessoas de sua prole. 
Elle não se dá mais ao 

. trabalho de contai-as, cui-
dado, entretanto, que tive eu·, recensean­
do-lhe a famíli a, pois fui seu visinho ... 
O meu amigo, no genero povoamento do 
solo, é um benemerito patriota, cujo 
principal objectivo consiste em augmen­
tar a população do Rio. 

Se o Brasil fosse a França, por exem­
plo, esse homem já estaria condecorado 
com a •Legião de Honra• e~percebendo, 
natu!almente, uma pensão do Estado . 
Mas, como vive aqui, nesta terra onde 
ninguem sabe dar o devido valor a q.uem 
o tem, vinga-se da ingratidão dos patrí­
cios, ingerindo •aperitivos•, coisa que o 
faz chegar em casa, diariamente, com um 
dedinho de •grammatica• no bucho. 

A maior exquisitice do Antenor, eis 
seu nome, é não admittir venham os 
filhos 
ao por· 
tão do 
pr ed i o 
que lhes 
serve de 
mo r a­
dia. Não 
o consente, afim de 
evitar desastres 'com 
as creanças. Havia de 
ter graça, diz sempre 
o Antenor, eu a pro­
duzir ' e a Light e os 
automoveis a destrui­
rem o resultado de 
minha operosidade! 

Felizmente, para 
as creanças, estas têm 
a protecção da mamãe 
(ah! a perenne bene­
vólencia dessas santas 
creaturas), que lhes 
permitte uma fugida 
á porta da ruil, em-

--

quanto, é claro, o pae . 
não regressa . E faz gosto ver a a!egna 
com que ellas, juntando-se á menin~d!l 
da visinhança, alli brincam sob o vtgt­
lante olhar materno, 

Um dia o Antenor, •semi-tonado•, 
na fórma habitual, e sem prévio aviso, 
f9i para a sua residenci~ mais cedo que 
o costume. Ao descer, mesperadamente, 
do bonde, vendo, contra suas ordens, 
toda a filharada na rua, elle não teve du­
vida net.thuma e _ começou a distribuir 
pescoções a torto .e a direito, aos gritos 
de: - cjá, p'ra casa•; •já, p'ra casa•. 

O inter'essante é que o Antenor, gra­
ças aos •aperitivos•, tambem mettera o 

• braço nos meninos dos visinhos, que es­
tavam na companhia de seus filhos! 

Qez minutos depois do facto, a lín­
gua ainda tropega; andava elle, porém, 
pela visinhança, a se desculp,ar : 

-O senhor, comprehende. Eu tenho 
tantos filhos, que até não distingo os 
meus dos dos outros . . . 

Mephlsto. 



O., QUIXOTE 

" CONTINUAÇÃO 

Perdera·m os sentidos, menos o Pistolão, o qual, batendo 
com as chaves aqui e·acolá, ora ladrava, ora coçava furiosamente 
.a campainha, quando não mordia as pernas dos mallogrados 
companheiros. · 

O fim do mundo em t~es tempos. 

CAPITULO IX 
O Congresso Scissorganico - Therapeu/ica interastral. 

Ha quem acredite imbecilmente na influencia - ~os _a~tros 
sobre os acontecimentos vitaes~ ou, melhor, que cada tndividuo 
tenha a sua estrella que o guie. Os primeiros_ a dar por _e~sas 
lorotas foram os Reis Magos. Uma boa ou ma estrella decidira, 
então, do futuro dos • estrellados • (não se trata de ovos). 

Que certa classe de indivíduos estejam sujeitos á.jnfluen­
cia das estrellas de café concerto ou de cinema, é indiscutível, 
pois acaba sempre numa influencia- desastrada. . 

Com a evolução de theoria tão abstrusa, foram se desen­
volvendo theorias e methorias astraes superiores e inferiores, 
Iunaticos e solitarios, conforme a influencia, se da Lua ou do 
Sol, e individuas com idéas nebulosas. 

Os habitantes de Saturno nunca se sujeitaram á influen­
cia de. astro algum, antes tiravam partido das 
propnedades dos .corpos celestes para seu con­
sumo, absorvendo pelo Transformador quanto 
era necessario para levar avante a vida. O pia: 
neta Saturno, immensamente mais velho que a 
Terra, já na sua terceira phase de reproducção 
vital, teve a felicidade de evoluir continuamen­
te sem nunca provocar o fim da vitalidade, des-

Montanha russa 

t r ui n­
do- se 
mutua­
mente 
ou pro­
voe a n­

do algum cataclis­
ma que o · destru­
ísse completamen­
te, cancellando da 

- sua superficie qual­
quer traço de vida. 

A Lt:a foi habi-
tada durante 3050 

annos por sêres quasi eguaes 
aos que a Terra abrigava na­
quella epoca. O seu movimento 
de rotação e revolução era re­
gular, mas ~tis habitantes, ac_ti­
vissim.os e dotados de uma In· 
telligencia extraordinaria, acha-

Desce o café ! ram meios de perfurar o plane-

ta até ao centro, devido á 
pequenez de espaço e ao 
enorme augmento da po­
pulação. Em vez de le­
vantar edificios de alturas· 
inverosímeis, aprofunda­
vam-se em escavações. Is­
to elles faziam numa face 
~ó da Lua, pois que na 
outra _ havia o 
mar a cobrir to-
do o hemisphe­
rio. 

Tendo elles 
alcançado o 
centro da Lua 

com · essas for­
midaveis esca­
vações, deu-se 
então o cata­
clisma. 

Estabeleceu­
se um desequili­
brio atmosphe­
rico, o mar in­
vadiu todas as 
crateras passan­

do-se quasi todo para o 
hemispherio habitado, o 

-qual, ficando mais sujeito 
á attracção da Terra, es-
tá sempre virado para o 
lado desta, escondendo o 
outro que está vazio. 

E' claro que com a 
invasão das aguas, dos 

habitantes da Lua só se salvaram os 
peixes. E' o que aconteceu á Terra 
com o Diluvio Universal, não ha. 
vendo, porém,' suppressão da rotação 
devido á sua conformação de mares e 
continentes misturados. 

Actualmente a Lua é só habitada por pei­
xes camarões, sapos e uma raça de cães. que 
se ~orresponde com ,seus similares da Terra, 
em noites de luar. 

Estes dados extrahimos dos archivos pa­
leasti'aes de Saturno, sendo facil constatai-os, 
pelo facto de se distinguir do planeta Saturno, 
a outra face da Lua, semelhante a uma bexiga 
dP.sinchada. 

Após uma viagem feita em completa escuridão e 
aos trambolhões, Kaximbown e os companheiros foram 
despejados como pedregulho, no meio de uma sala. 

Quando recobraram os sentidos, achavam-se adi­
ante de quatro mezas dispostas em semicírculo, tendo 

sentado, em cada uma, um sujeito em attitude. circumspecta. 
- Estamos para !!er julgados por um Tnbl!nal bolche­

vicki, - resmungou o major, mordendo c.s lab10s, . encole-
risado. , 

- Estamos fritos! E não ha u.m advogado para impetrar 
habeas corpus em nosso favor. Garanto que acabaremos por ser 
comidos por esta sucia de vagabundos~ 

la l<aximbown soltar mais UJPaS pragas escolhidas, mas 
um gesto calmo do personagem do centro fel-o cal~r-se, não 
sem ter, antes, resmungado: vamos ver o que quer esta besta. 

O sujeito do centro levantou-se, relanceou um olhar ,aos 
outros dois e disse, com voz pausada : 

- Habitantes da Terra. A abundancia de nervos suppri­
me as boas qualid:ades, e dá lugar á impulsividade que s6 de­
genera em máus sentimentos. 

- Está nos dando uma lição de philosophia, murmurou 
Farofa, mascando as unhas. 

- E' preciso ellminar a super-actividade dos nervos, 
proseguiu o orador. 

- Queres receitar-nos bromureto, seu maganão ? 
- Bromureto só serve para curar pulgas. O que é preciso 

é empregar o nosso systema de c.urar os nervos. 
\ ( Continúa ). 



THEATRO S. PEDRO-Chá das 5. 

Commemorando o 2.0 auniversario 
da Companhia do Theatro S. Pedro, a 
Empreza Paschoal Segreto offereceu aos 
seus artistas, aos auctores e aos cluonis­
tas theatraes, um elegante cfive ó clock 
tea~. 

O amplo salão de honra encheu-se, 
assim, .do que ha de mais fino, como 
Wanda Rooms, Albertina Rodrigues, o 
Bernardino, só faltando o Asdrubal Mi­
randa que, por motivo desconhecido, não 
compareceu. 

Vicente Celestino cantou a aria do 
•Palhaço•; Manoel Durães, a pedido de 
Victoria Miranda, disse um soneto humo­
rístico ; Paulo Magalhães, em nome dos 
criticas presentes, recitou um soneto da 
sua lavra; Edmundo Maia, como sincera 
homenagem á Empreza, recitou em ita­
liano o •Estudante Alsaciano•, traducção 
livre do dr. Dominguinhos Segreto. 

Carlos Barbosa fez-se ouvir num 
soneto de Luiz Edmundo; Procopio dis· 
se cO meu nariz• ! 

Octavio Quintiliano disse, nãÓ sabe­
mos o que, a Wanda Rooms, ltala Fer­
reira, e todas as outras damas presentes. 

Lazary, Alvaro Fonseca e muitos ou­
tros posaram para os photographos, to­
maram chá e comeram doces. 

j. Miranda não compareceu, por não 
se tratar de um angú á bahiana, segundo 
a opinião de um joven actor e futuro 
auctor de um livro sobre Vasques. 

A festa correu na maior cordialida­
de, tendo ainda o barytono Jayme Costa 
feito um annuncio expontaneo da •Bru­
talidade•, de j. Ribeiro, que se achava a 
uma meza proxima. 

Cbã da meta noite. 

Após a c Brutalidade•, realisou-se em­
fim o promettido acto variado, ainda 
em commemoração do anniversario da 
companhia dirigida por Eduardo Vieira. 

Em versos originaes os actores E~­
mundo Maia Manoel Durães e Procop1o 
Ferreira pre;taram o seu culto á memor;a 
de P.aschoal Segreto. 

. ' 

0; QUIXOTE 

Viriato Corrêa, o sçintillante chro­
nista dos tempos de antanho, fez uma 
palestra sobre a personalidade do popu­
lar empre:z;ario, que foi um .dos mais for­
tes batalhadores do nosso theatro. 

Reynaldo Teixeira disse um mono­
logo seu, allusivo á data, onde ha muita 

. graça e bastante verdade. 
Foi um bom espectac11lo, emfim, o de 

quarta-feira passada, no velho Theatro 
S. Pedro. 

Sabemos que o applaudido critico 
Serra Pinto está escrevendo uma peça 
para a companhia ltalia Fausta, de colla­
,boração com o auctor da •Flor da Bahia>. 

Para mais informações, com o Ru­
bens Gill, em qualquer caixa dos thea.tros 
S. Pedro e S. José. 

A ESTRE' A DE lT ALIA F AUST A 

A anciedade era enorme. Menotti del 
Picchia, o joven auctor, andava da sala 
para a casinha, isto é, da c;alxa para o 
jardim, do jardim para a caixa, á espera 
da gritaria almejada: 

-• A' scena, o auctor ! A' scena, o 
auctor !• . 

O panno subiu, finalmente, para a 
•Suprema 'Conquista.,. 

A platéa teve logo a impFes.são de 
que ia ouvir a leitura de um livro do 
poeta, pela sra. Italia Fausta e pelo Jorge 
Diniz. 

A peça é toda um substancioso vo· 
lume, uma preciosidade litteraria. 

Desnudam-se os caracteres á custa 
dos dialagos e não pela acção. 

O theatro, na peça, serviu, apenas, 
para ceder-as cadeiras, por preços modi-
cos, aos numerosos ouvintes. ' 

A estatua é a mesma que serviu na 
peça do dr. Pinto da Rocha, razão por­
que o auctor, segundo nos confidencia­
ram, escolheu para protagonista do seu 
romance uma esculptora em vez de uma 
pintora. 

Italia F austa, na Lydia, a pequena es­
culptora de 17 annos, esteve grande, su­
blime! 

A •Baroneza d'' Arcos•, entreg1,1e á 
sra. Cora Costa, foi bem defendida, não 
só pelo auctor, que deu, á estatua, o pa· 
pel de •biombo», como pela artista que, 
si não esteve á altura de Italia Fausta, 
foi somente porque é um pouco peque­
nina ... O resto, muito bem, obrigado. 

A companhia tem um novo ponto, 
possuidor de uma agradavel voz de te­
nor, que a platéa percebeu sem . grande 
trabalho. • 

OS MARTYRES 

O sr. conego Marinho, um dos lu· 
minares do nosso cléro, não foi ver o 
cMartyr do Calvario• em qualquer um 
dos nossos theatros. 

S. R. não sabe o que perdeu, deixan­
do de ir ao S. Pedro, principalmente•. 
Ba&ta dizer que Vicente Celesti~o, ao re­
ceber a cruz que o velho Queiroz lhe en­
tregou, murmurou, olhando o Jayme 
Costa : 

- Ora, bolas ! Podia ser um pouco 
mais pesada. Eu não sou George Walsh 
mas .... que diabo! ainda posso com uma 
cruz! .. . 

E começou á mostrar o seu retrato .. . 
com os musculos do Raicevich, o famoso 
Iuctador romano. 

Já vê o conego Marinho que Martyr 
não n,os forneceu o tenor do S. Pedro ... 

E depois,-com aquella entrevista so­
bre os nossos Christos immoraes e ra­
meiras vestindo a ·tunica de Nossa Senho­
ra, o reverendo conego Marinho fez jús a 
apparecer em uma revista qualquer, como 
compadre, que é a pena mais forte, ap­
plicavel aos espíritos violentos e -maldi­
zentes, como o do illustre prelado. 

A vingança das Nossas Senhoras dos 
theatros não está naquella carta do Or­
lantino Lorêdo, o papae grande das Cos­
tas. 

Quem vae se vingar dos brios offen­
dido sua entrevista. do venerando .conego, 
é o Cardoso de Menezes, <>U, talvez, mes­
mo os Quintilianos,em uma revista qual­
quer. Porque a offensa do con_ego Mari­
nho attingiu ,até a Céo ... da Camara ... 

Terra de Scena. 



DOS BANCOS A'$ tlDfiRAS 
ESCOL ANO&MAL 

lulas-modelos 
Terminamos, hoje, a relaçllo dos assttm­

ptos escolhidos pelos inspectores escolares 
para as suas aulas modelos ; 

ÀRISTOTELES SOLANO- A minha "phl­
losophia'1 em Quuratióa. 

COSTA SENNA ~.' "Pedra" nllo I c;s­
tite. 

CIRNE LIMA - Ve~m a mim os "pe­
qruninas" . 

'AGUIAR MOREIRA-M4o fria, coraç/lfJ 
qruntt. 

CALDAS BRITTO- A arte M viver na 
Preje1tura. 

N. B.-0 Baptista Pereira, uma vez que foi 
para o quarto, repetirá a 2ula escolhida pelo 
Vir~tilio Varzea: O mar tamliem tem amores. 

Antbotogta mlcrascoplca 
Quadras passadas 

Llnguiça nfto é chouriço, 
Perna de porco é presunto, 
Cachaço grosso é toutiço, 
Cadave morto é defunto. 

Artllllr Maeloli. 

Casa de palha é mucambo, 
Faca pequena é quicé, 
Fazenda velha é mulambo, 
Mziho torrado é café. 

. ·oastavo Barroso • . . -.. 
Relngio grande é patacho, 
Mulher bonita é peixão, 
Filh.:; de pombo é borracho, 
Mala de couro é surrllo. 

Velho da Silvm • . . . 
Mexericos 11edagoglcas 
Dizem ..• 

que, este anno, não faTtam~,pedras (ardo. 
sias) na l~strucça:o. • . · 

que lousa tambeoi é pedra, mas dá uma 
l~b de sepultura. • . . 

· que quadro negrd • tambem é pedra. 
1 que sem pedra o~ ~elhor, sem pedreira 

ll!o se faz nada na lnstrucção. . 

que a dama é um. jogo de pe.d_ras. 

que o Pinho já ~xpllcou porque foi para 
o t;isto. 

· ··que o Baptista al~da nllo disse o que foi 
f~er nq quarto. • 

qu~ o MagariiÍ~s ~~iã... inconsotavel. 

que o Diniz nllo acceita o ._terceiro para 
não prejudicar o Barr~~~· 

que o Garce.z ficará na Directoria, como 
·consultor pedagogico. 

que o C~sarlo te.;; ·falado como um /tJ-
turo deputado. · . ··. 

que o Caldas Britto foi multo felicitado 
Pela sua tl}QIIObra na ultima reunião dos 
lnspcc:tores. · ' 

Araus. 

o.· QUIXOTE 

Remedio eftlcaz 

Braz tirou o pé do lôdo, 
Em recebendo uma herança: 
Mas quiz viver na abastança 
E queimou o arame todo. 

Porém, não desa11fmou: 
Poz, a credito. um negocio 
E, em' quatrotempos, o beoclo 
Mais uma vez naufragou. 

Tomou, com tanta desgraça, 
Firme uma resoluçllo: 
Dirigiu-se ao batalhllo 
E se alistou como praça. 

Ao encontrai-o fardado, 
Num smartismo sem conta, 
Bradei-lhe: - Viva essa ponta! 
Mas ••. nllo havias quebrado ? l 

-Quebrei, sim: e bem quebrado ••. 
Mas tive uma inspfraçllo: 
Entrei para o batalhllo 
Como praça e estou soldado. 

BeJ. 
------------CJ------------

A Ville de Paris, conhecida casa de 
modas, foi victima de furto de fazfndas 
calculado em 30 contos de reis e execu­
tado com a connivencia do gerente da 
c: asa. 
"' Upa, que-parece até um avança na 
fazenda publica, em que os gerentes quasi 
sempre collaboram ... 

••• O conselheiro iá conheceu algum macrobio ?. . 
••• já, senhorita. Eu conheci muito a minha avó, que teria hofe centtJ" t multós 

annos, sé não morresse aos. 40. 



l 
-0 DR. Cunha 

Caldats é . um 
homem que não sabe ne­
gar o que lhe pedem. 

· -Você póde ar-
. ranjar-me um emprego ? 
- perguntam. · 

- Posso I --respon· 
de. 

- E emprestar•me 
cincoenta mil réis ? 

-Posso! 
A mulher delle é quem nlo 

f!'OSta dessas -facilidadés. Ao Raul, 
dizia ella, ante-hontem: 

- ·· O senhor não imagina, dou· 
tor, como eu tenho horror a isso I 

- A que, minha senhora ? 
E e lia: 

1 

- Aos c póssos • dé Caldas ! 
Raul bebeu agua. 

CONSTITUIU um- dos suc· 
cessos da semana a confe· 

renda do dr. Estellita Lins, tendo por 
thema c O beijo, o cinema e a sy· 
philis •· . 

- Estefe muito pom ! - explf· 
cava, á sabida, o dr. Fischer. · 

B com a sua dicçllo allemli : 
- N6s somos um pôfo c cifili· 

zadQ• I 

QUE differença ha entre a c liga • das. Mulhere~ -e a 
das Nações? , _ 

- E' que as mulheres passam a c Uga. • na. perna. 
-?- ; 
- E as NaçOés passam a perna-na c Liga .. ! 

E ESTA' attnunciado para esta semana o livro c Bflh.e• _ 
. tes braneos "• de Oastão Penalva. 

- H a de ser um successo! -··· affirmava um amigo. ·-··A· 
concorrencia ás livrarias vne ser enorme. 

E vae _ser, mesmo. Ha d·e ser uma affluencia que -nem um 
pio de c ló teria •. 

0 E ·regresso do jap!o, está no Rio o dr, Carlot~ Abr.eu'. 
correspondente da Noite naquelle paiz. · - . 

- Que tal é a terra ? ••· pergunta-lhe o Irineu Marinho. 
- Excellente ! Admiravel! 
- Dizem que lá a gente póde casar com tres ou . quatro 

mulheres! 
- Póde, sim. 
E jnstificando: . 
- São pequenlnihhas ;-deste tamanho .• . 
E marcou a aitura da primeira costella. 

N. A Santa Casa. · 
- Eu t-enho passado horrivelmente, doutor ! 

- Que têm você? _ · 
- Barriga d'agua. 
O dr. Augusto Paulino volta-se para o enfermeiro, e or­

dena: 
- Chame ... o Van Erven. 
A barrig~ desapparec:eu. 

pELA Avenida passa uma·senhora' muito magra, com 
., um .vestido que lhe mostra todas as particularlda• 

des do corpo, · 
- Aquella é a Alzlra? •.• indaga um~ conhecido. 
E o dr. Fernando de Magalhães, perverso : 
- Em c carne ~- e c·ôsso •. . . - ' 

' -p AR). a Europa, em viagem 'de alguma demora, se· 
guiu, a ·bordo do« Massilia », o sr.· .Henry cCouve•, 

addido commercial da França nô Brasil. :---~-------::-- . 
_ O sr. c Couve • pretende consultar os especialistas sobre 

uma ligeira molestia da • aorta "' . 

· ESSA dlscusslo entre o Eurico· de Oões e o Morfze 
não pode acabar bem, ·· · ·observavam ao sr. ·con'de 

de Frontin. ' 
- Acaba, sim. 
-? 
-Um é multo é . . . góis .. . ta. 
:.;_ ·E o outro : .. 
- c Morizerado ., I 

N AS. notic~as de Nlctheroy, do c jornal do Comnier· 
. cto », le-se: . 
c PROCLAMAs - No cartorlo do Registro Civil da Prf· 

meira Clrcumscr(pção foi affixado· o ·seguinte proclAma ~ 
· Agnaldo ''Monteiro. e Edwiges fortes Homem •. 

. - Elle é c Monteiro ., ; é do monte . . . ••• explicava o Ka-
hxto; ···mas, pelo nome.. . ·-

E conclue : · 
- Ella é c mais collina • . . . 

Q t.JE tal é a mulher do Polydoro' ? · 
- E' uma mulher de c fogo ., ! . 

- Muito c accesa • ? 
- Nllo, filho, é . . . uma cosinheira f 

NO Pedro 11. 
· _ ...,.. Diga-me, sr. Alfredo,--~ pergunta o professor · 
Pedro do Couto,-·- os hebre11s. utiUsavam o cedro para .obras 
de. marcenaria ? · 

- Utilisavam, sim, senhor, 
- E que fizeram com elle ? 

, - As " Doze Taboas • ! 

C HEOOU a Buenos-Aires. afim de-tomar parte- tuts--tou.- ' 
' radas, o chlnez Atog··li ·fre, ·que exerce~ na classe, 

a ·ptofissão de c espada "'· 
- Elle veiu para as touradas ou para os duellos? -- fn· 

daga o Luiz Edmundo. 
E interessado: . -
- -Eile não é um ··c espada • • ; chlm,? 

A JOVEM artista sabe-se admirada. querida, re·questada 
· pelo conhecido mini!itro em disponibilidade. Por 

Isso, deixou o theatro. · · 
- Que é isso, entllo ? ••• perguntava-lhe, h a dias, o Fróes. 

••• Abandonou-nos ? -
- Nãp ; é que eu tenho, agora, outro· c pa-pel •· 
E rindo, maliciosa: 
- c Papel • , •. c diplomata • ! •• 

•• 
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Livros .Novos 
''FLORES MODERNAS", 

de ''Chrysantb.eme". 
Ao terminarmos a leitura de •flores 

Modernas•, vimos a figura da sua au· 
ctora, de largos oculos, p.hysionomia car­
regada, a dextra empunhando uma gros­
sa palmatorla, tent.ando corrigir os de­
feitos da n e t a mal 
educada, que é a socie­
dade dos nossos tem­
pos. 

Porque a dose de 
sensatez empregada na 
·Confecção de •flores 
Modernas • é tão forte, 
que se nos afigura vir 
áe um espírito septua­
genario, formado na­
quelles annos da infan­
cia do . dr. Ataulpho de 
Paiva, quando ai~da;não havia 
os cinemas, os "five-o'-clock 
tea" e as largas calçadas das 
Avenidas. · 
. E se, nas suas bellas cChro­
nicas• do cO Paiz•, Chrysan­
theme emitte conceitos sobre a huma­
!'idade e seus defeitos (o amor, 
Inclusive) com ·um ar venerando .e 
conselheira), na dissecação da familia 
moderna· e da pretensa educação 
americana que é •flores Modernas•, 
a physionomia calma e indulgente de 
Vovó Cnrysantheme' contrae-se e, num 
movimento incessante de palmatoadas, a 
romancista deixa parte da sociedade dos 
nossos dias vermelha de colera ou,talvez, 
quem sabe ? de pejo pelas verdad·es 
escriptas. 

No romance de Chrysantheme ha de 
tudo: um pae indulgente, uma mãe ex­
tremosa, uma filha educada que segue a. 
rigor os conselhos maternos,. um marido 
commerciante, apparentemente fm~ecil, 
mas profundamente intelligente para não 
~atar a esposa adultera, todo o engre­
dtente, emfim, necessario para a compo­
sição de UJII . quadro sobre a educação 
moral no seculo das luzes. 

Evidencia-se, entretanto, que m me . 
Chrysantheme não tem esse odio aos ho­
mens que, dizem, -toda a ·mulher pos­
sue . 

- A gentil escriptÓra concebeu rio· seu 
romance tres bons cidadãos, que são o 
velho Almeida, o commendador Villa· 
Yinho e o dr. Jorg'e; dois nem bons nem 
míus: o tenente Raul e o Paulo de Arau· 
jo, o que num romance com cinco perso· 
r.agens masculinos é um voto de louvor 
á superioridade c:J.o nosso sexó. ~ _: 

O estudo do caracter de Maria José 
está no decorrer da acção do romance. 

A decadenda rapida da joven per­
sonagem, o s~u proprio descaso por essa 
decactencia causadora de tantos maleil· e -
um só beneficio - o casamento de Paulo 
com uma ricaça de S. Paulo - a auctora 
classificou de cfructo da educação mo­
derna. o que, litterariamente, é muito 
bonito, mas na vida pratica uma inver· 
dade. 

O caso de M-aria José nllo é um re· Q espinho das roSaS 
sultado lamentavel de máus conselhos, é· 
um caso de vocação. 

Fosse um fructo de educação m~­
terna, a Maria José seguiria a mamã no 
gesto biblico e louvavel de, nova Ma· 
gdalena, soltar os cabellos e ir .para a 
rua a lame1)tar a sua desdita e procurar 
corrigir ou atlenuar os seus defeitos. 

O Maia ás vezes ·diz : Córl2 1 

Noiva amada como poucas, 
Como tarda a rosea aurora 
Do dia em qu11 as no~<sas bôccas, 
Unidas num beijo casto 

Maria José, entretanto, persistiu..no . -:-·-­
seu desejo de cahir após aquelle escor· 
regão no Hotel Juventas, . o que é, posi­
tivamente, um facto commum de cega 
obediencia a uma decid-ida vocação. 

Mme. Chrysantheme; que tão forte 
observadora sé evidenciou nas paginas 

.de •flores Modernas•, não conhece, for· 
çoso é confessar, . as condições das nos­
sas guarnições militares: 

De esposos jovens e amante!!, 
Não revelem bem mais vasto . 
O nosso- horisonte d 'a-ntes I 

Ao que e lia, meiga, a1z : Ml2ia, • 
Reflcctes meu::~ proprioi:j souhos •• , 
Oh l Teceremos na praia 

cUma vez só, Raul jurou a si pro· 
prio que sahlria daquella situação fosse 
como fosse. 

E tomou a.· firme resolução de 
se reunir- -ao seu batalhão- que,,. se 
achava no fundo de Matto Grosso". 

Essa resolu­
ç1lo só seria ca­
bível a um ma­
rido ultrajado, 
como Villarinho, 
e nunca a um 
joven que passou pela 
ventura de, enc.ontra· 
do em colloquio com a 
mulher de um cidadão, 
não ser assassinado 
em nome da ho.nra, 
da sociedade, etc. 

Porque,a uma guarnição em 
Matto Grosso, é preciso que 
mme. Chrysantheme · saiba, os 
nossos officiaes preferem até 
uma aula, pratica ou theorica, 
da Missão franceza. 

O estylo de mme. Chrysantheme, ora forte 
e emotivo, ora leve e conselheira!, prende e 
encanta o leitor, da primeira á derradeira 
pagina, tal o fio de ligação existente entre 
todos os personagens do intenso drama 
intimo, que é «flores Modernas•, tão cheio 
de exemplos e de. conselhos de perfeita vovó, 
para quem a s~c1edade moderna,.ás vezes, é 
uma neta excessivamente malcreada. 

Terra de Senna. 

O nosdo ninho e, risonhos, 
Casadinhos de manhã, 
·Partiremos logo após, 
E, bem sabes, a mamã • •. 
Não ficaremos tão sós. 

Nesta altura o Maia sara 
ba "paixonite" 1 um boccado, 
E por um triz não diz • •• para, 
Abatido. acab.r~ado. 

Batulra. 
-------------~1-------------

XIQUOTICE 

Prec:iso de dinheiro. Ha um certo banco, 
Dos taes de cinco: a dez por cento ao mez, 
Cujo banqueiro é um _typo hc.nrado e franco, 

Informou-me um freguez. 

Vou ver, sem mais delongas, se lhe falo; 
Mas sou tão distrahido,· por ~eu nial, 

Que saio a procural·o 
No banco ... de uma Vara Criminal. .. 

Sobem as casas ! 



DE PROFUNDIS 

Numa roda de medicos : 
- O AlPX - diz o Manganchas, 

cofi.ando a farta bigodeira - respondeu 
brilhantemente ao Ovidio. Foi prnfundo. 

- E' verdade-atalha o Fau .. to, 
com o indioadnr apontado para baixo­
o Alex fui p'r'o f®do.,, 

EM; CASA. DE FERREIRO .. , 

· - Quem havia de dizer, hein? O 
Geraldq, um hygieni<~tl!- ! •• 

- Que fez o Geraldo? 
- Ora, eot!o, caquillo• é papel 

que •e repreflente? •Aquillo• ·pode, 
quanio muito, ser papel anti. • . você 
eomprehende. · 

Na oral de •Gynecolaúgia :• 
- • Os exsuda.tos physiologioos do 

tumor ..... 
E Meirinha, baixo, ao ouvido do 

Paula .Snuza: 
-Chame o garoto para explic!lr 

esse cimbroglio». '. 
O Rubião Gloria, eutretl\nto, cha­

mado a exphcar, -não disd~ coisa com 

TROVOADAS E •CHUVAS• 
Nhônhô Tl'ovoada, logo que foi co. 

nhecido- o resultado cgynecolaugico•, 
teve um violento accesso de alegria e 
trovt>jou ·estentoricamente n1;1ma roda 
de ccabos• do •glorioso• Rubião : 

- .E' isso mesmo I Em festa de 
inhambú urú não v~ e I Macuc.o piou no 
poleiro I Saracura é bicho feio, tem Oll.· 

bello até no joeio I -e outras expreflsões 
que não foram provavelmente al'prendi­
das no casarão da praça João Mendes. 

Na occasião em que mais alto rt­
bombava a trovoada, ap,proximflu-se, 
giogando, o Pllssos Cunha. Vinha de 
urn cbar• das ~mmediações da ~scola 
Normal e, naturalmente, perõera a 
contagem da agua que passarinho não 
bebe. · 

-Como é-berrou elle apoplectico 
-jt acabou a cdelivrance• da coogre. 
gação ?-S ... hiu ou não sahiu a coisa? 

_Olhe o Passos-diz um da roda. 
Que será que o Passos veiu fazer aqui f 
Sará que elle espera vencer?. 

Ao que um outro respondeu : 
-Não é isso ; o Passos veiu para 

outra coiaa. Está certo : depoia do Tro­
voadll. • • •oh u va• • 

~QUiXOTE 
' · 

! :.. ,,. ..... 

TROVAS E TROVÕES 

Macuco piO no poleiro, 
Abriu o bico e c~ntõ : 
- Quem foi que diflse que eu era 
Bisturi de operadô. 

Nicolavicht Fura Trip~. 

No mundo commerc.lal 

jotl.o A/cantara. 

cJACK, O -ESTRIPADOR• 

Uma boa noticia "para os amigos do 
oinPDllltogra.pho: está -em prepara ti vos, 
nesta. capital, uma notavel pellicula de­
nominada "J.ack, o estripador" da qual 
par ti c i pação, apena/s, 1u:tistas nacionae:!'· 

Apesar do, sigillo que se guarda 
11obr.e o caso, soubemos que tomarão par· 
le nesse· ''fil.m''' , ' os spguintes e jà con­
sagrados · actorfs cinerriatographicos : 

· MangaMhas; ·Meirinha, Ma_x Linder, 
Berg, Benedicto Bolas, Bai~tlú, M~s~ul­
mano Jéca Tatú', Htmrtque Bot10il1 
R~tbbino Lima, Glpfia Me.ira e Pacheco 
Cintra. 

A fita foi confiada ao conhecido e 
apreciado operador Nioolau Fura Tri- · 
pas. -

~' ... J 

VICTORIA! 

A cGazeta• · está de ' parabens. E ' 
um bicho o Caspes. O rapazinho tem · 
mesmo a sua influencia. 

- Bichp porque ? 

..!.. Ora, você ainda pergunta., .NiLo 
. viu que foielleque fe~ a cavação _? 

··,-:..Que ·cavação, homem ? Ou por 
outra, qual dellas? ' 

- A do •po1eiro• 1 onde .Q macuco 
vae piar. o. 

• o .. 

Não causeu nenhuma surpresa o 
concurso feito pelo jove.n obo.t.etrico 
Nelson Libero. S. a: demonstrou, de 
maneira ~rrefuctavel, não ter perdido o 
seu tempo durante o período em que 
serviu como' enfermeiro no sector fran­
ce~ de "Chemm· des Dames'·'. O joven e 
já. con~agrado "poilú ginec<;Jiaugista11 

· teve occas1ão de evidenciar todos os en­
sinamentos que rec~eu,_ ' !lurânte a con­
flagração, ao lado dos và!entes •poilu!l,., 
a quem o joven jornalista e· abstett:ico 
deve tudo quanto sabe ••. 

O sr. d'r. · Nelson demonstrou-foi 
essa a opinião geral-possuir em sangue 
frio á prova de fogo .• , 

· J,futt, Jd, Cla. 

Inventos -_anonymos 
ULIO Tanc:redl, um dos in· 
~entor_!!s desconhecidos que 
o '"J ·•rnaln está descobrindo, 
escreveu a esse orgllo uma 
carta em que expõe detalh.a· 
damente ' ó seu invento, o 
moto-B~asil. 

Oaz elle na sua exposfçllo. 
Sou leitor da secção que 

muito propositalinente lnti­
tula-se • Os inventos· anony· 
mos", pois ~stou conveni::iao 
'de que deste modo o orgllo 
estimula· o haballto.. ' 

Outra descoberta · do sr. 
Tancredi; até 11gora era voz corrente que 
o trabal~o é que estimula e desenvolve 
o orgilo. .,. 1,0, , 

· Re1dstramos a ' segunda desco.~.~rta, 
v~rificándo este éo~olario: uina Jmr:~n,çllo~ 
como um. mal, nunca ·vem só. " ,r·~''' · ' ' · 



Notas do meu Tbesôuro 
E' a Miseria que leva o bem estar á Ri­

. queza, dando-lhe o ,ouro que ella cava com 
suas mãos ; tendo, em paga desse ouro, o co-
bre azinha vrado. · 

As rugas da Velhic~ nos .vêm trazidas pelo. 
pranto. Cada lagrima, chorada na vida, é 
CQIIlo um arado que1 num terreno sem .vege­
taçllo, risca um ~·ulco indelevel. 

O diamante 'é u."n~ lagrlma.. de pedra. 
Taes lagrimas pe.trifica!jas, ·chorou-as certa­
mente Eva pelo crime de Caim. E ficaram 
ellas eternisadas, no fundo da 1'erra, para 
consolo de outras mães que foram infelizes 
com os (ilhos, e 1Jara exemplo de outros. fi­
lhos que derem ãs suas mães o de~gosto que, 
á sua, deu Caim DO começo do Muudo. 

Como nos é irrita"nte a indiscreção, a iro­
-nia do espelho com que, sem o desejarmos, 
enfrentámos ás vezes. 

Parece até que é ·elle que se move· e 
que se nos vem postar em frente, como um 
sarcasmo ·luminoso, com o fim perverso, ape­
nas, de nos mostrar a nossa propria cara, 
justamente quando um gilvaz de desgosto a 
sulca, e quando os nossos supercílios, qual 
um mar· em tempestàde; se ·encapelam ao ven· 
to cruel do lnfortunio. 

. . 
As ·pulgas;' essas ;c;obatas do ·salto, pa­

gam o ~aogue qné nos bebem, com- umas 
llloedinllas vetmelhas, q~e, como confetti, ou 
rodellinhas de lentejoula, nos deixam ficar na 
pelle. E os mosquitos, esses taes bolontins 
que dançam a saraüanda do desespero numa 
corda invisível, em maiJlot excessivamente co­
lante, pagam-nos o · .vinho rubro do nosso 
sangue com uma serenata, em si tão agudo, 
que põe a gente fóra de si; serenata essa que 
elles ·acompanham no seu violino satallico ~e 
uma corda só. E mosquitos e pulgas e outros 
bichinhos inconfessaveis, que são ~altimban· 
cos de 4. • ordem, fazem, o mais descarada­
me.nte possivel, do nosso pobre corpo arena 
de circo. 

Braz Tbesonrelro. 

Cosinheira nova 

••• EntiJo, rapárlga,·estás satisfeita ?. · 
---Nqo muito,patrdo. O serviço é demais e o senhQr podia mandar- buscar a comida 

da pensão. 

lnterrogaç~o 

Depois dessa censura exclamativa, 
O resultado é loglco e notorio, 
Se, no periodo do interrogatorio, 
Te declarares franca e positiva. 

Quanto a mim, ficarei nà expectativa, 
Aguardando o momento do casorio : 
Seja-me um céo, lnfer.no ou purgatorio, 
Serás, querida, .a minha eterna diva. 

Espero em breve ser chamado ã fala . . . 
Já penso vêr-me com teu pae na sala, 
bando ao problema a exacta solução. 

Nada transpiro que te comprometta ; 
Responderei nas praxes dlt etiqueta 
'Segundo a classic!l interrogaçll9. • 

Alfredo Brida. 

-------------~~~-----------

Tratado de borracha 

SR. POINCARÉ, em 
arti!!O no jourual, re­
cotnmenda a modifi­
cação do art. 428 do 
Tratado .de Versail­
les no sentido de es· 
tender a occupaçllo 
alliada da margem 
esquerda do Rheno 
·a 30 annos ao invez 

de 5 annos como manda o Tratado. 
De onde se conclue que ~s alliados 

consideram o Tratado de Versailles como 
sendo de borracha, quando se trata de 
favorecer-lhes a ganancia. 
· ~ulnze annos é pouco; raspe-se o 

tal arti'go e ponha-se o dobro, trinta; da· 
qui a 10 annos o sr. Poincaré .~ se ainda 
vivo for4 achará que trinta não chegam e 
manda emendar para sessenta e assim 
até á co1;1summação dos seculos e da am· 
~içAo humana I 

- Enfio, o senhor nlo paga aquella O diabo é se os al!emlles, antes de 
conta ? drz o.u mesmo de cinco annos se resol· 

-- Nllo, senhor. vem a sait da estica e ·. a metter-se nas 
-Porque? 
_ Porque estou promptissfmo, nllo encolhas quanto ao cumprimento do 

tenho um vintem. Tratado. · 
1 - · Dá-me a sua palavra.? A borracha tem disso : tanto estica 

Os divertimentos acrobaticos do cambio - Neni mais isso·eu tenho I como encolhe ... 
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B A' BRAZJLEJRA Mantem galhardamente a primasia entre a!! casas que 8 
0 maior e mais bello sortimento possue~ em artigos da moda. o 
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A GALERIA- JORGE 
E A ARTE NAGIONAL 

Entrevista com o sr. Jorge de 
Souza Freitas. 

A apathia, o desanimo mes­
l""t ~ mo em que se encontra o nosso 

meio artistico, nes~e 1 • trimestre 
de 1921, levaram-nos a procurar o sr . 
Jorge de . Souza Freitas,amador emerito, 
a quem a arte tanto deye . .. em telas 
e molduras . •. 

Apresentados por uma lisonjeir.a 
carta do professot· Baptista da Costa, ti· 
vemos o feliz ensej.o de conversar com o 
sr. Jorge, proprletario d~ uma galeria de 
arte na rua do Rosario e do finado cCafé 
Bellas Artes•, o \ Vestibulo da Escola•, 
como o chamava o pintor Rodolpho Ber-
nardelli. · · 

O sr. Jorge de Souza Freitas fala­
nos com um desembaraço espantoso da 
nossa arte contemporaliea. 

- Estive em contacto com a nossa 
gente de ar~e, tantos annos, naquellas 
mesinhas do Café, que pos.so emittir com 
segurança uma opinião sobre a evoluçllo 
artística. 

Como sabe, mantive aquelle café, 
sómente para o ·gozo dos nossos jovens 
futuros renomes universaes como Fran­
cisco de Andrade, Mazzuchelli, Baptista 
Allaggio, Ven_to e outros. 

- ·E porque não o manteve até 
hoje? 

- Ora, o amigo ha de comprehen­
der, o café encareceu e eu não quiz vêr 
estes pobres moços, que mal pódem 
comprar telas e molduras, barro e gesso, 
tomando um cafésinho por 150 réis .•. 

- Mas uma vez o seu amor pela 
arte ... 

- Diz bem, o meu amor pela arte . .. 
- E com a sua galeria obteve al-

gum resultado ? 
- Relativo ... Como nllo deve igno­

rar o meu salilo era multo frequentado . 
O Rego Barros, o Velloso, que e·ntendem 
de arte e muitos outros que entendem de 
molduras. 

V. sabe que as exposições da Cale­
ria Jorge eram as mais faladas. 

-Como a do Farnells, por exem­
plo . .. 

- Si·m, a do Farnells, que me pro-
porcionou um lucro fabuloso. • · 

Viscontf, o grande mestre, expoz 
aqui; Pedro Brt:no, o meu campeão du­
rante dois annos consecutivos, Lucilio, o 
estheta da •Retirada da Laguna•, em­
fim, uma pleiade valiosa de nomes feitos 
nos centros artlsticos mundlaes, vlnha:do 

QUIXOT-E 

Cairo, da Russia, de P~ris, de Üns:e 
Vasconcellos, da Praia Grande, para os 
salões da Galeria Jorge : . . 

-E porque este anno ainda não orga­
nizou nenftuma exposiçllo ?I 

- Ah I filho ! . . . O trabalho, o ex­
cessiv9 trabalho .. Só pensar nos nomes 
dos exp!Bitores. • • · . 

Tenho para este anno o Paula Fon­
seca com bons e so!idos trabalhos de 
20x30; a ·Bilha quebrada:. do Baptista ; 
o ·Christo•, de Amoedo; o "Fierrot", 
do Oomenech, e mais aquellas manc~i­
nhas do Antonio Carneiro e o retrato de 
Henrique Oswaldó, do pintor Henrique 
Oswaldo. 

Como vê, só tenho ·na min,ha expo-· 
sição perma·nente coisas novas ..• 

- E sobre a sua candidatura á pre­
sidencia da Sociedade Brasileira de Bel­
las Artes ? 

- Pura perfidia, meu amigo. Sem 
trocadilho, eu nllo sou -um homem de 
sociedade . .. 

E depois, o Bruno Lobo é. meu ami­
go e bom freguez. Não iria, portanto, 
disputar um cargo honorifico que tanto 
renome já lhe tem dado. 

Despedimo-nos, satisfeitos pel<;> modo 
affavel com que fomos recebido_s pelo 
proprietario da Galeria Jorge, actual~ '· 
me.nte a melhor e a unica existente no 
Rio. 

Terra de Senna. 
------·:::::J------

XI QU OT I c ·E. 

( Qastronomíca) 

jantando com certo amigo 
Pedi frango, bem novinho . 

E vinho , 
Chambertin, do mais antigo, 
Mas o garçon en1anou-se 
{E confessou-me depois) 
O vinho mais novo trouxe 
De mocidade 'insuspeita; 
O frango é que era "colheita 

. 1902" 

----o----
Conta uma corres­

pondencia dos Estadps 
Unidos para a Noite, 
que ha, alli , uma lei 
de lmmigração q 11 e 
prohibe a entrada no 
palz · c a os lunaticos, 
aos idiotas e ás pes· 
sôas que viessem com 
o proposito de occu­
par cargos pub\icos•. 

, A redundancia era 
evidente. N ã o esta- . 
riam, todos, induldos 
na classe dos idiotas ? 

x. 



A ARTE DE OUVIR 

seJho, seria 
a leitura. 

PREDICADO m a i s 
necessarLo a um 
bom ouvinte é o da 
pa,ciencia. 

-Ora 1- dirá·o 
leitor. Orande·novi­
dade! 
E' velho e sabido, 
concordo, mas deve 
ser repetido para 
que seja posto em 
pratica. Se o proprío 
leitor puzesse em 
pratica o· .que acon­

melhor leitor, não interrompendo 

Para se adquirir a paciencia é qJiSter uma 
ardua apprendizagem : é preciso que o neo­
phyto se acostume a ouvir uma conversa entre 
gagos, como por exemplo: entre o Adelino 
Magalhães e o Hermes fontes. 

. ( Declar&ção necessaria : nunca ouvi o 
Hermes Fontes conversar. Sei que elle é ga­
go, por informação, por ouvir dizer ). 

Deve tambem o aspirante a paciente ou­
vir as conferencias do Collatino Barroso ou 
do Jollo do Rio e ir ao theatro ouvir o Mar· 
zuio dize~, o Alvaro Fonseca cantar ou o 
Alexandre Azevedo recitar o c Chãos ». 

E' iustamente no theatro, principalmente 
n? Lyrico, que se encontram os maus ou­
VIntes. 

· Ha sujeitos que explicam eín voz alta, ao 
vlslnbo, tudo o que s~ canta e· se representa 

Montanha russa 

O cam(J~o lambem desce J. 

O. QUIXOTE 

em scena. São realmente incommodos 
esses ouvintes. Precisa-se ter multa pa­
ciencia para aturai-os, para. ouvil-os. 

A proposito de um dos taes, 
contou-me um ~migo a seguinte ane­
cdota: 

Certa noite,no Municipal, emquanto 
no palco · cantava o Caruso, um est'e· 
ctador vls!nho do meu amigo acompa­
nhava o canto do celebre tenor, 
assobiando desesperadamente. 

Então. o meu amigo, pachorren­
tament~, vira-se para ·o visinho Impor­
tuno e diz-lhe : - Veja só o sr. como 
até nos Jogares de gente fina como este, 
ha pessoas mal educadas ! . . • Aquelle 
patife, alli no palco, berra 
tanto que nem me per-
mitte ouvir o sr. que 
assobia tão melodiosa-
mente. 

A paciencia é, sobre­
tudo, necessaria quando 
se trata de ouvir uma 
anecdota. 

Porque, se ba quem 
julgue difficil inventar 

uma anecdota, outros 
julgam difficil dizel­
a. Eu, cá por mim 
(com pureza de alma) 
o que acho difficU é 
ou vil-a. 

Mas assim m·esmo, ouço 
pacientemente todas as ane-
cdotas que me contam, mes-

4 
mo aquellas que não tenham 
graça nenhuma. 

E isso faço porque, alem 
de ser uma mortifiea.ção d 
e espirito recommendada J. pela Santa Madre igreja, é 
uma defesa. 

" Porque se a gente evita · ouvir certas 
anecdotas, julgando, pelas primeiras palayras 
do narrador, que ellas não prestam, arnsca­
se a ouvir, não só delle, mas de outros a 
mesma anecdota uma porção de vezes. 

Tratando-se, porém, de Lltteratnra de 
café ( Litteratura ·da Idade da Médea, como di· 
zia o Max) é, muitas vezes, impossível ter-se 
paclencia para ouvir. Quando muito, pode­
se fingir que se ouve, seguindo este pro­
cesso: 

Deixa-se o · algoz injeclar á vontade a 
prosa õu os versos. Quando elle finalizar, 
mostra-se fingido interesse e diz-se-lhe : 

- Está muito bom. Mas tem uns versos du­
ros .,.... quando se tratar de versos. E quando 
ee tratar de prosa : - Te!Jl uns pronomes 
mal collocados. 

. -

Não ha receio de 
engano, desde que 
se tenha a precaução 
de perguntar ao sujei-
to - e isso no caso 
delle ser. symbolista 1 
- se o que elle vae 
ler é verso ou p_rosa. 

' O processo que 
acabo d~ ensinar en­
contra-se e.n tudo 
quanto tenho produ­
zido em prosa vil : é 
.um cliché Pereira Car­
neiro, que encavo em 
t u d o : necrologlos, 
panegyricos, chroni­

cas- humorísticas, relatorios, 
phantaslas,_contos, rol de roupa, 
etc. 

faço·o a }?em- da Humani­
dade soffredora. Uma vez que 
inventei um processo efficaz 
para alliviar um mal, não requeri 
privilegio, mas dou ampla 

ao meu invento. 

Renato Lacerda 
~----------~----------~ 

XIQUOTICE . 

Diz um physico notavel · 
Que, como o som, a luz é imponderaver. 

Quem diz que a luz nada pesa, 
Diz pesada insensatez ; 
E nllo sabe com certeta 
Como ''Luz" se escreve em inglez ... 

~------------,~-------------

Negocibs 

••• Não és lambem concorrente ao 
arrazamento do morro ? 

••• Meu velho, arrazado já ando eu; 
mas não morro 1 

noooooooooooonoooono~~ogoooDoooooooooaooo~ 

-~ Comprae A' ·--BR. AZ' 'ILE"IR.A e assim. ' -ve•·e:s semp••e e~ .boa ·s 
~ - ~ta·••monta a f!le~ancla ~ a LARGO DE 9. FRANCISCO, 38-42 - ' . · e a econotnta. . ~ 
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"D. Quixote" em Minas .O. Paulo em S~ Quixote .. AMOR" E "POLITICA" 

RA SECRETARIA DD IRTERIOR 

- O dr. Affonso Penna ? 
- Nllo ·está. 
-Que pena! 
~ Penna de que ? .. . 
- O! nad.a;· eu apenas me referi á pena. 
- Nllo deboche, moço. Aqui nllo ha pennae 

de escrever para gente de fóra. 
- E .o Felicissimo ? 
- Que felicissimo ? 
- O Raymundo fellclssimo1 ahi do gabinete . 

Tambem não e~tá ? · 
- Nilo. Sahiu com o Rocha. 
-Dura? 
- Mo.;,, .. Moço .. .' Eu lhe 

racho a c~P! 
- Nilo é caso disso. Eu ape. 

nas pergunto se dura a ausencia 
de ambos. 

- A h I desculoe. Nllo dura, 
nllo. Se qulzer p6de esperar na 
sala do dr. furtado. 

- Quem é esse pobre e In· 
feliz doutor que. junto ·do feli­
cissimo, defendido pela rocha, 
teve Uo. dura pena ? 

- O senhor é maluco! Vou 
lhe arranjar um pas~e para Bar· ·· 
bacena ·que é o 70- Sul cá da 
terra. . 

- Sulcada ;tnda ella nege 
interior, meu amig-o ..• 

E o porteiro m{ tteu as 
~los nas cavas do collete 
comprehendeu que o ho· 
mem tinha juizo, mas 
aeonselhou·o a se retirar · 

Foi co/locado mais um tiiolo na fulurlssima cathedrall 

• 
,' 

OS GRANDES FEITOS cahy~·. ?onçato do Sapu. 

Que nome i Mas exis­
te o S. Gonçalo do Sapu·· 

, cahy, em Minas:Vae por 
-lá úma briga que se nlo 
acaba mais. Os dois par­
tidos locaea estão a ferro 
e fogo. 

Houve ·dfssfdencfa na 
n!ligillo,nas artes, no ~om­
mercin. rm tudo, Dahi a 

. formação de dois partidos, 
cada um com a sua phi­
larmonica, cada um com 

. as suas escolas, etc. 
No baile que um pro· 

move, os partidarios do 
outro nllo comparecem. 
A' missa que estt•s man· 
dam resar, squelles nllo 

-"'.r...!"" ..r-{' ..r .r../""' _r ..r- ouvem e, quando ouvem, 
nllo resam e, quando re· 
sam. é para pedir à Deus 

que mande ralos para os inimigos. 
Deus nllo os attende, mas faz causas melhores. 
Ainda ha pouco contractou-se um casamepto. 

A noiva era de um partido e o noivo do outro. No 
momento da eerlmonia o pai:lre perguntou se ha-
via algum impedimento entre ós dois. · 

- Ha um, disse algu!:m, a noiva é do Partido 
Republicano Mineiro e o noivo do Partido Mu-
nicipal. . 

- Protesto, gritou a moca. Dês que me com­
prometti com sô Jeromio . deixei de ser repu­
blicana ..• ·e atirou ? capacete, oq antes9 a corôa 
de laranjeiras, pela Janel~a ..• . : 

10 MATTO E SEM CACHORRO ••• 
- Como vlo juntlnhos ! 
- E discutindo. 
- Certamente ps classlcoa. 
- Que clas~lcos ? 
••• Os latinos, os portuguezes . 
••• Ora esta I Ouço agora. 
·-·O quê? 
-·- Elles citam o Bernardes .. . 
••• Ah .I A c Nova Floresta• 
--·Não. Nllo é a "Nova floresta'' · 
-~· Entllo o que é ? . ·' 
.... EJ o cãptnzal sem sabida em que o ~ernardes .•. 

preslde.nte. se mettçu • 

••• Enfllo vamos ter. um novo jornal ? 
.•• Não sabia. De 'quem' é ·? . 
••• De uma sociedade . q~e ae orgariisa • 
••• Mas é serio ? 
•.. o· que ? o jornal ? ' 
·-· Nilo. refiro-me ao facto da creaçllo do jornal . .. 
••• Ah ! é sim. Vae chamar-se "Dfarfo do Com· 

merclo" • . · 
••• Independente ? 
••• Por emquanto ... 
••• E qual o seu programma ? 
••• faier o· governo... . . 
-· Ah I Para differençu do .outro ' 'Diario''. 
··-De que? Nllo, elle tem um diarlo de tudo e •.• 
--· ..• actualme:nte o governo faz o commerclp dq 

''Diario". · 
••• E ·futuramente. : • 
••• Ora Isso será c:omo tudo ..• Um diario de 

governos. 

,. 



D., QUIXOTE 

O DYN·AMITEIRO 

, ' 

_.......,...._. · -==~11'!'!!~:,;;;:::= 

( Só no periodo dictatorial de Floriano, o 
commercio chegou á situação que ora atravessa ... ) . 

O delegado - O sr. a{nda não percebeu que só este r;enero de desfruiçcio ncio é permittido ? ! 

A Saúde Publica instituiu ultima­
mente um curso de enfermeiras. A idéa 
tem sido geralmente louvada, pois dizçm 
os jornaes que em materiade enfermeiras 
não temos senão as irmãs de caridade. 

E a Cruz Vermelha Brasileira ? per­
guntamos nós. Acaso não tem ella pessoal 
habilitado em pensar feridos ou,'por aca­
so, só pensam ellas; .. em organisar assus­
tados; partidas de bridge e five ó clock 
téas? . 

Dicant petropolitani. 

GJ-- -----'-

. Uma estatística . publicada pelo c jor-
nal do Commercio• divide assim a ·hum a· 
nidade pelas suas religiões: 

Catholicos.. . . . . . . 305 milhões· 
Pr·otestantes . . . . . . 220 
Schismaticos .... , . 158 

Total - 683 milhões de chrlstãos. 

Mahometanos .... . 
Buddhistas ...... · .. 
Hindús . ...... . .. . 
F eiticistas . . .. . .. . 

230 miJhões 
500 » 
200 
100 » 

Total - 1.030 milhões de pagãos 

Essa estatística demonstra a vanta­
g\!m do catholicismo, que é a seguinte: é 
que, indo para o Inferno todos os pa­
gãos, e para o céo todos ós catholicos, o 

lnfer.no deve estar, a estas horas, 
.muito mais ch,eio do que o céo. E, como 
dizia o outro- cquanto menos csemos•, 
melhor c passemos• ... 

-----------~----------

X • • 
lfJUOt~ 

Quem suppõe verdadeiro 
Que o dinheiro no mundo faça tudo, 

-Com esse não me illudo - · · 
Tudo fará no mundo por dinheiro. 

------~-----------

. Em Nictheroy foi preso um official 
da Policia na occasião em que furtava 
um embrulho de fubá em certa mercearia. 

- O delegado que o prendeu,-expli­
cava o merceeiro- ficou que mettia pena. 

E explicava, arregalando o olhos: 
- A ... •fubá· ... dissimo! 

··· ·~·········· · ···· · ··· · ··· · ····-······· 

Como de praxe, quasi todos os thea­
fros representaram o "Martyr do Calva­
rio'', durante a Semana Santa. O desem­
penho melhor coube, tambem, como de cos ­
tume, aos theatros da Empreza Paschoal 
Segreto, o que, aliás, não admira, porque, 
quando sóbe á scena uma peça, quer no S. 
Pedro, quer no S. José ou no Carlos Go­
mes, sóbe tão bem ensaiada, tão bem sa­
bida, que é impossível notar-se-lhe qualquer 

• senão. 
Dentista --- De}ta vez 0 sr. não pode negar Tal é uma das razões poderosas da 

, que é este o de1tte que lhe . do~a. preferencie:. do publico, por aqueflas ca· 
Paciente --- Pudera ! E' o ultimo. sas de espectaculo. 

• 



D. QUIXOTE 

" 

A prospera cidade de Crisopolis, capital de Carestiolandia. 
================================== 

AS DUAS BRASAS ... 
FACTO quese pas­. ~o sa a narrar acon-

. teceu no ·inesqueci-
~ ,. vel dia em que a 

. ·. Lio-ht deixou este 
- Ri~ de Janeiro sem 
~'T'ff viação e luz. duran-1//"' te onze horas con­

secutivas . 
Depois de ter en ido, num bondi. 

nho de cachorro, até á Central, onde 
tomei um trem que me levou ao Enge­
nho Novo, fui desta estação, tambem 
no calcante bipede, para minha residen­
cia, no Andarahy, alli chegando já noi­
te. Devo esplicar que não ando, absolu. 
tamente, em automoveis. Em primei.ro 
logar, devido a não ser millionario, e 
em segundo porque só viajarei num 

desses vehiculos quango estiver para me 
suicidar. 

Lá em car;a reinava mna escuridão 

profunda. Rua, calçada, salas, quartos, _ 
estava tudo preto como breu, o que era 
0 diabo para minha myopia. Em­

fim não havia remedio sinão aturar 

aquillo. A folhas tantas, apetecendo-me 

fumar um cigarro, dirigi,.me , ás apalpa­

delas , para a cosinha, ení busca de phos­
phoros. Ahi deparei logo - oh I sorte ! 
- com duawbrasinhas, muito-vivas, f:m 

cima do fogão. Encaminhei-me para -..tma 

dellas e estendi .lhe a ponta do cigarro. 

Entretanto, antes que este lhe tocasse, 

escutei uma voz dizer.me: 
- Nhônhô·J Oia que sou, eu I 
Dei então uma grande gargalhada. 

E' que eu tomei os olhos d.a preta ve­
lha, minha empregada, que descançava 
num banquinho da C98iiJha, por duas 
brasas de carvão ... 

MEPBISTO. 

.•. In. extremís + + + 

Certa manhã, muito C!!do, 
Bate, de um casebre, á porta, 
Um typo, que até faz medo 
Pelo olhar duro, que corta ! ... 

Elle não é de brinquedo ! ... 
.Quer o aluguel! .. -não se importa, 
Das miserias co' o segredo . . . 
Só o dinheiro é que o conforta ! .. . 

E' o cruel proprietario, 
Que brada, como usurario : 
- Acorda !. , . 0' homem, .. vem cá! ... 

-A corda - exclama ó coitado 
Do inquilino, resignado : 
Espera,jrmão, que vou já ... 

JanJão. 

Regularizador do Estomago e Intestinos. 
Papaina Niobey. Depositaria e fabricante: 
J· de Março, 9 e 11 - Rio- Vidro 4$000. 

A' venda em todas as casas. 



XISTIA realmente qual· 
quer coisa mysterios~ 
que perseguia o dr. Deo­
dato. 

O dr. Deodato, já 
desde o tempo de estu­
dante, luctou com muitas 
dificuldades para 
consegui r a sua 
formatura na fa­
culdade de Me­

dicina da Capital, pois que os es­
tudos elle os mantinha com o pro· 
dueto de tocar em orchestras de 
cinemas, onde executava flauta 
com alguma discreção. 

Emfim, depois de formado, 
depois que já podia empregar com 
toda a propriedade o titulo de 
•doutor•, eil-o com o seu gabinete 
de consultas installado á rua tal, 
numero tanto, 3." andar, etc. 

Alli ainda persistia a sua •urucubaca• 
pois que, dias e dias, passava-se sem 
que se lhe apresentasse um cliente a exi­
gir os seus serviços profissionaes. 

O dr. Deodato estava já embatucado 
e chegou mesmo a acreditar seriamente 
que não se achava mais no Brasil e, muito 
menos no Rio de Janeiro, onde existem 
tão honrados ·falsificadores de generos 
alimentícios que fornecem tão bôa clien­
tela aos medicas, afim de receberem seus 
passaportes, devidamente l~galisados, 

· para se apresentarem aos coveiros do 
Cajú. · 

Mudar de terra é mudar de sorte, diz 
a sabedoria popular, e o dr . . 'Deodato, 
querendo ligar grande consideração a este 
adagio, decidiu-se a abandonar o Rio de 
Janeiro, que tão ingrato lhe fôra, indo ins­
tallar-se placidamente na Villa de S. Ber­
nardu, no Estado de S. Paulo, proximo á 
Capital, villa esta, na qual, segundo lhe 
constou, não existia nenhum · medico es­
tabelecido. 
, No mesmo dia da sua -chegada foi a 

placa do dr. pregada á porta do hotel, 
onde provisoriamente se hospedára. A' 
noite, antes dos hospedes se retirarem 

.._ .. 

. I,' .... 
. ·· ... 

:--::.-.1··_. · 
; I.~'- /; 

•'.,,:,; ~~o .. .. 

o nosso collaborador Manolo . 

D. QUI·XOTE 

para os seus dormi'torios, o dono do ho­
tel chegou-se sorridente ao dr. Deodato e 
disse-lhe : · 

- Doutor, o senhor tenciona clinicar 
aqui em S. Bernardo? · 

- Tenho essas intenções, respondeu. 
- Então o doutor ha de desculpar-

i 

O JUSTINO 
'C 

Em M_inas, no município de Pítanguy, 
ha um logarejo, chamado Olaria: uma ve­
lha capella, rodeada de meia duzia de 
casebres. 

Aldeiola pacata, perdida no meio 
d'aquelles sertões, natla tendo a abalar­
lhe o socego da existencia. 

me, mas venho avisar-lhe que a sua 
estadia aqui será cobrada adiantadamente. 

Mas então a que vem isso agora? 
-retrucou o doutor, escandalisa-

Morava alli o -Justino, velho pardo, 
· gordo e baixote, de profissão, carpinteiro. 

dissimo. -
- Unicamente porque si V. 

S . vae usar a profissão de medico 
aqui.nesta terra, morrerá de fome, 
a não ser que tenha outro modo 
de vida. Calcule o dr. que aqui 
nunca se fica seriamente . doente 

Muito devoto, ia, todas as noites, 
para a velha capella, a resar o terço com 
outras pessoas da Olaria. 

Espalhava-se a concorrencia pela pe­
quena nave, mal allumiada por uma vela 
de cera, collocada sobre a banqueta do 
altar, a cuja luz o Justino, num velho li· 
vro, fazi_a a l:ontemplação dos mysterios. 

Um d ia, depois cío terço, deu na te-
devido a privilegia­
da salubridade do 
lagar. 

- Mas, como as­
sim ? ! - ex~lamou o 
dr. Deodato, cada 
vez mais escandali-

' lha, ao velho carpinteiro, fazer uma pra­
tica. E ·fez. Como todos os assistentes o 
tivessem escutado com muita attenção, o 
Justino tomou gosto á causa e, no dia se­
guinte, finda a resa, iniciou elle nova" 

sado.­
E n t ã o 
nesta 
t e r r a 
não se 
morre? 
- então aqui 
não existe ce­
miterio? -en­
tão ... 

-Qual o 
que, doutor ! 
Até sobre esse 
negocio de cemiterio toi 
u m facto meio •encren­
cado • cá na terra! Cal­
cule V. S. que depois 
do cemíterio construido 
foi preciso pedirmos um 
defunto emprestado, ao 
cemiterio da Capital, para po­
dermos inaugurar o nosso ! . . 

O dr. Deodato cahiu por 
ter ra, fulminado por uma synco­
p e cardíaca. foi o pritneiro obi­
to q ue se registrou na Villa de 
S. Bernardo, ,de ha 15 annoS' 
para cá. 

Birura. 
-----------~-----------

Em telegramma ao sr. Presidente 
da Republica, communica o sr. Epa­
minondas Jacome que •reina a mais 
completa ordem em todo o territorio do 
Acre•. 

Tio Pita teria dito, com certeza : 

- A gente custa a •acre• .. . ditar . . . 

----------~· ~------------

0 preço da entrada dos cinemas vae 

e,ncarecer. 
- Não será, porém, de extranhar, si o 

horizonte cinematographico escurehr, com­
mentou o Pinto ... 

pratica. A breve trecho, perdeu o fio do 
que ia dizendo e ficou para diante, para 

· trl!z, repetindo e repizando a mesma. 
cousa, conseg.uindo formar o cacho de 
asneiras mais truculento, que é possível 
imaginar. Mas, nada de atinar com a pe­
roração. Os ouvintes,aproveitando-se da 
escuridão do recinto, que a vela bruxo­
leante e frouxa mal espancava, foram-se 
raspando, um a um, : em pontas de pé, 
cautelosamente. 

E o justino, voltado para o altar, 
numa invocacão infindavel, nada de dar 
pelo exodo d·os fieis. Foi até' ficar uni­
camente na egreja uma velhinha, que 
se incumbia, sempre, dedicadamente,de 
abrir o templo "para o terço e, findo este, 
fechar as portas e guardar a chave. 

Estava o Justino aferrado tenacissi­
mamente á invocação, quando a· velho­
ta, approximando-se d'elle, a certa dis-
tancia, lhe bradou: ' 

- Oh! seu Justiqo !.. . Quaqclo 
l'ancê acaóá, jec}Ja a egreja e en­
trega a chave ahi na vencia de seu 
..1'1 rculano : viu ? 

Bej . 

Montanha russa 

Os generos tambem sobem ! 



I 

• 

D .. QUIXOTE 

NO MUNDO DA BOLA 
O Palmeiras consegue o t· Ioga r ·do 

•Torneio Inltlum• 
Foi uma esplendida festa o torneio 

initium promovido pela Associação de 
Chronistas Desportivos. 

O numeroso publico, que enchia o 
stadium do fluminense f. C., embora 
visse victorioso um quadro que não es­
tava incluído no numero dos favoritos, 
sahiu da grande praça de sports satisfei­
to por ver o quanto pode a força de von­
tade e o amor a um pavilhão. 

Dos clubs que perderam - elementos 
para serie A, o vencedor do torneio de 
domingo foi sem duvida o mais sacrifi­
cado. Basta dizer que só na linha . de {or­
wards, o club da Quinta perdeu 8 ele­
mentos, por todos apontadós como in­
dispensaveis á equipe, agora vencedora! 
Pois bem, os referidos jogadores eram 
perfeitamente dispensaveis; e a prova 
está no resultado que se verificou na 
abertura da temporada de 1921. 

Merece tambem especial registro a 
figura brilhante do Vasco da 'Gama, con­
seguindo a segunda collocaçllo, depois 
de ter vencido adversarios como o Ame­
rica f. C. que se apresentou em campo 
com a sua equipe trenada e completa. 

Nos seis primeiros encontros foram 
eliminados os seguintes clubs : 

fluminense, Carioca, Mackensie, fla­
mengo, Andarahy e Villa lzabel. Das seis 
partidas merece ser apontada como a 
melhor a que tomaram parte, o Botafogo 
F. C. e o C. de R. Flamengo. 

O quadro alvi-negro, que este anno 
está composto na sua maioria de ele­
merltos- muito jovens, vindos da equipe 
secundaria, derrotou brilhantemente o 
campeão de 1920, luctando contra um 
adversario forte e a má vontade do juiz, 

que até deixou de marcar um comer pra­
ticado pelo back Almeida Netto_. 

Na segunda serie de. elimina1orias, 
foram exch:i:los os seguintes clubs: Ame­
rica, Americano, Botafogo e Bangú. 

Logo no primeiro encontro, a assis­
tencia vibrou, deante do jogo desenvol­
vido pela equipe vascaina, que conseguiu 
sobrept:jar o quadro de Perez ! No se­
gundo matcb a equipe do Mangueira 
vP.nceu facilmente o quadro Americano. 

Para disputar o terceiro jogo, entra­
ram em campo os quadros do Botafogo 
e S. Christovão, sendo que o alvi-negro 
da zona norte trazia a equipe completa, 
graças á gentileza do capitão botafoguen­
se, que consentiu na substituição de um 
player machucad·o. , 

Este encontro foi ·prejudicado pela . 
marcação· de um penalty contra o team' ­
de Palamone, que desta forma foi desc!tts­
sificado embora tivesse desenvolvido me­
lhor jogo que o seu adversario. 

E' lamentavel a má vontade existente 
contra o club da rua General Severiano, 
que, se no 1 · encontro conseguiu vanta­
gem sobre o quadro do grande Kuntz, 
nada poude fazer deante da grande su­
perioridade do S. Christovão. 

O ultimo encontro da segunda serie 
de eliminatorias foi disputado entre o qua­
dro do Bangú e a phalange do Palmeiras, 
que pela primeira vez entrava em campo. 

Sem que ninguem esperasse, o club 
de Eustachio Alves conseguiu sahir vi'­
ctorioso no primeiro encontro, ficando 
desta forma em egualdade de condições 
com o Vasco da Gama, seu companheiro 
de serie na primeira divisão. -

Nas provas semi-fi naes sahiram ven­
cedores o Vasco e Palmeiras, que de mo· 
do brilhante derrotaram o Mangueira e o 

"'s. Christovão . 
I 

Depois «;te prolongada dieta 

O doente pelo football recebe alimento em pilulas. 

I ' ' 

A PROVA FINAL 
Era já escuro quando foi levada a 

effeito esta sensacional partida. 
As valorosas esquadras emprega­

ran)·Se com grande ardor, conseguindo, 
por fim, o Paln1eiras derrotar o seu leál 
adversario para levantar de ~órma bri­
lhante o tórneio initium de 1-92-1. 

Em segundo logar, ficou -ci)Í[ocado o 
C. de R. Vasco da Gama, que desta fór­
ma estréou auspiciosamente na primeira 
divisão. 

Eis os teams collocados em 1 · e · 2 · 
Jogar: 

Palmeiras: 
Luiz 

'Tilô -- Teixeira 
Raul -- Bronzo -- Didimo 

Sobrinho -- Gonçalo -· Carneirinho--Hei· 
tor ·• Achilles 

Vasco da Gama : 
Nelson 

Bueno -- Carlos 
Adão -· Palhares ··Barreiros 

Leão ·- Dutra -- Medina -· Nico ~- Fer­
nandes. 

Parabens á A. de C. Desportivos pela 
brilhante tarde sportiva, que propor­
cionou aos adeptos do football desta 
capital. 

l1MP.RESSÕES 
Dos clubs da serie A, que domingo 

ultimo disputaram o torneio initium, pa­
receu-nos o Atnerica o mais forte. 

E', entretanto, preciso levarmos em 
conta que o Flum!nense, flamengo, Bo­
tafogo e Andarahy apresentaram-se des­
falcados de elementos do valor d'e.Ba­
chi, Machado, .Junqueira; Burgos, Can­
diota, Monti, Police, etc. 

Qos 'elementos estreiantes em equi­
pes principa:es da primeira divisão, Riva, 
Manteiga e Mario Braga foram os que 
melhor jogo desenvolveram. 

Da serie B, o P!J.lmeiras, levantando 
o torneio, demonstrou sobejamente o 
quanto poderá fazer no Clampeonato 
deste anno, outro tanto acontecendo ao 
Vasco da Oarita segundo collocado. 

Do Carioca e V. Isabel, tivemos 
grande desillusão por não encontrarmos 
o mesmo ardor com que esses clubs cos· 

"tumavam actuar em campo. 1 

Quanto aos demais, pareceram-nos 
fracos para a serie a ·que pertencem. 

JOGADORES BRUTOS 
A Metropolitana e as directorias dos 

clubs devem tomar as medidas mais ri­
gorúsas, contra elementos 'reconhecida­
mente violentos, que embora já tenham 
sido castigados insistem em pôr em pra­
tica um jogo, que não só póde inutilizar 
moços que cultivam o football, como 
tambem chamam a antipathia do publico 
para o club ao qual pertencem. 

Nllo é preciso citar nomes, porquan­
to todos que frequentam os nossos cam­
pos estão fartos de vêr jogadores leaes 
sahirem de campo carregados pelos com­
panheiros de team, emquanto o infractor 
permanece em campo á procura de outra 
victi-ma. 

·E' preciso, de uma vez para sempre, 
que a Metropolitana elimine esses ele­
mentos perniciosos, que hnto empanam 
o brilho nos ,nossos campos de sports. 



.De QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por con~bulc:ã~ Jlllbllrada D. OUIXOTE 
p»gnrá a tl1ulo de animnt;ão, 

J. F. MENEZES - Na hora da morte é 
funebre como o diabo I L.á .vae um trecho da 
nenia: 
Que tortura a minha. 
Adeus .•• adeus. E a musica amagoada da voz da 

[morte, 
E a minha angustia vinha, como nota filzal. 
Da harpa quebrada, a me dizer em lagrimas. 
Caminha, caminha. 

Nllo·seja bobo, Menezes. Isso de caminhar 
cança muito e ·estraga a sola dos sapatos. 
Aproveite este conselho: 

Arranque uma perninha do M e peça ca· 
ninha I cnninlza 1 Isso é coisa que não falta 
ahi em Santos, e da boa, d,e Nova Cintra I 

JOTA- Os seus Negocios correram mal... 
Assim lambem os do pobre « indigente • a 
quem V. mandou dessemos os 5$000, caso os 
ganhasse. -

BASTO LOMHEU - V. nos quiz higo· 
dear com a his:ória do Tucano barbado, mas 
faltou-lhe o pêlo que é, neste caso, a falta 
de sal 

TARZAN- V. não tem mais o que fazer. 
Com o nome que arranjou, 7árzan, V. pode 
bem Ir pentear macacos •• 

ORLANVO 1-Et-<REIRA- V. está maluco I 
Se publicarmos a sua Htstoria seria e engra­
çada (que por signal não tem graça nenhu­
ma) a gente ahi de Uberaba lhe descascaria 
o pêlo de rijo Deixe a c'dade e os zebús em 
paz. antes que algum boiadeiro o obligue a 
ir desfructar a paz eterlf'a. . . . 

D. RAMA - Influencia do nome, talvez ... 
O facto é que V. derramou asneira a dar com 
pau. Uma das suas pia las é a que se SeJlue; 

·A NOVA MODA 
-Vamos oté ld. 
- Nilo I mamlle me dd. 
Mas, aconteça o que acontecer, V. foi at6 

lá ..• até á cesta. 
SEM O RAÇA,... V. não podia ter arranja­

do um nome que· melhor lhe coubesse. Para­
bens pela sua franqueza. 

JUCA TARRO-Macacos nos lambam se 
conseguimos entender o seu poema, que co-
meça deste &"eito : · 
ffo qu~ sentes neste pobre coraçllo dlzermee1ztlla,' 
Que .commigo nllo fullas mais só vive em ays ... 
Os verz4o somente pergwztar·te sem te amar/8 
Porque tu sempres puclws para traz. 

Ha tanto mysterio no symbolismo desse 
versos que nem os lendo de traz para diante 
pudemos perceber a sua intenção. Em todo o 
caso, de>confiamos que «ellu pux1 sempt:e 

'para traz, para neutralizár a força do poeta, 
que puxa sempre para a frente ... Carroça 
ou . •. carrinho de mAo ? 

CINCO MIL REIS 
j. HORISONTINO-Não somos esc:ripto­

rlo de informaçõe~. Nada nos custa, porém, 
um obsequio. Numa casa de apparelhos ortho­
pedico~ pode o amigo encontrar o cylindro de 
que anda á procura. 

SIM-CÃO-O seu nome explica a razão 
por que V. t.entou morder-nos em 5 mil reis .. 
Mas a dentada .falhou, graças á sua falta de 
graça. · 

ZÉ FI"RLNO-Um mal entendido, se fo~se 
publicado, seria mal entendido por toda a 
gente que lesse. Mesmo sem pé e sem cabeça, 
a sua historia foi correndo para a cesta. 

B. T.-Oentilezas de tostllo não valem 50 
nickeis de cem réi$. Faça gentilezas mais va­
liosas, .. A outra histoneta, Num cafl, é coisa 
do tempo da idade «med1u •.• 

_ GUERRA dos JUNQUEIRAS-0 melro 
cahlu no alçaJ?ãO, isto é, na cesta, onde está, a 
estas horas. assobiando a aria hespanhola : 
cviva la grada b 

PHENICI0-0 equivoco n11o se equivocou 
desta vez : acertou log':l o caminho da cesta, 
onde dorme innocentemente o somno placido 
dos pobres de «es)lirito». Como vê, não ade­
antou nada o p~otagonista da sua histoda ser 
um pau d'agua ... 

DUQUE ESTRILLADEIRO-Sua fflsto,.la 
Real seria interessante se V. lhe desse outra 
fórma. Retoque-a, mande a introducção, es­
creva em tiras e appareça de novo. · 

CHICO BOlA- Uma das suas historias, 
Um candidato á C. C., já foi publicada no 
D. Quixote, de 10 de março do anno pas­
sado. Tinha o titulo Lei do meiUJr esforço e 
era assignada por Lord Sorry. 

Como vê, V. foi apanhado com a bocca 
na botija. E outra coisa não nos resta a dizer­
lhe, senão que estamos tratando com um 
ladrão muito porco e muito idiota, que só 
procura assaltar casas bem policiadas. E as 
outras historias que aqui temos. assignadas 
por V., quem as escreveu ? Por via das du­
vidas, foi tudo para a cesta. 

. JUAN SlN TIERRA - Como bem deve 
comprehender o amigo, é-nos absolutamente 
impossivel conhece~ tudo o que de humoris· 
tico se tenha pubhcad.o no mundo. Assim, 
não podemos evitar qu~. de qu~ndo em quan· 
do, sejamos logrados por nios pouco escru­
pulosos, que os ha, e muitos, infelizmente 1 
Convencidos disso, e certos de que o caso, 
por ser mais comm~m ~o .que se julga, ca­
rece de importanc1a, hmltamo·nos apenas a 
agra~ecer·lhe a attenção. -

ELMANO - Se seu pae ainda tem da· 
quella boa semente de que fala o amigo, fará 
m.uito bem se não deixar cova vasia lá por 
sua casa. E que as arvores cresçam, como V. 
cresceu. 

ONEM - Temos correspondente especial 
em S. Paulo. Não fica bem V. querer metter 
o dedo no nariz do proximo ... isto é, metter 
o bedelho no.Que compete a outrem. 

JE MOI - Não transcrevemos trabalhos. 
Mande-nos coisas ineditas, que será satisfeito, 
caso o mereça. 

Não foram acceltos mais os seguintes 
trabalhos: 

PROSA-Esperteza, de Bento; Char· 
latão, de Seara Muig; Piadas, de Neme­
sio; - ? -, de Paul Viviers; Ingenwda· 
de, Patrícios, Ern manobras mtlitares e 
Intervenção medrca. de f alie .. c:ido; Inge· 
nuidade, O habtfo faz o monge e A culpa 
foi do vento, de D. fructo; O Athcu, de 
Zenobio; Duas piadinhas, de Em me Esse; 
Duas anecdotas, de Gomma; Estomago 
distrahidn, de Meneres ; I narchismo, de 
Dr. Ato de Arames; O jantar de tostão, 
de Buffalo Bill; O Manoel e A noi.,a, de 
Paquita; T1oca de mulheres, de Abbade 
Narim ; A v'ctoria do João •·coragem'', de 
Netaro Grêo; Uma herança, de Cow· 
Boy; Entre trabalhador•· S. de Quintonio; 
Conjlicto marítimo, de Kabul; O meu ami­
fZO Amceto, de K. T. Espero; Só osso, de 
joio 60; Coincidencia curiosa, de Sobrac ; 
Co.~tumrs, de Lin·Guiça; Trocadilho, de 
j. H. Salvador ; Ridendo, de Cabo de Es· 
quadra; 1 rocadllho, de Oneznalzan; Sur­
prezas. de Mineiro Páu ; Outros tempos, 
de K. Nastra; Tempos modernos, de Ole­
gante Mariano e Um Saf!lO em apuros, 
de C. Mineiro. 

VERSO - Conquista facil, de Tele· 
grapho Sem fio; Sonhos e Amor geolo· 
gico, de J. Leonel; Proverbios illustrados, 
de jamegilo; Das que eu gosto •.. e Que 
transformação, de Loló; Amor Finado, de 
Musa Improvisada; K-U-T Ridente, de 
jones; Minha amada, A' esoosa faladeira, 
Vis1ta ao holso paterno e Estudo anafo­
mico, Almofadico, de Riossof ; Um amor 
"dnbtado", deMinino Rates; A "Presse'', 
de H V. Bastos; Desejos, de Fantomas e 
Equivuco crepuscular, de Cinc:lo. 

O Duque Estradelro 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova o 
magoifica installação para ver como, sem pagar exageros.. 
lha é possível vestir-se com os mesmos finissimos ted 
dofl a com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca. 54 CentraJ 92 



O assumpto mais Importante 
Desta sumana passada, 
E' a estatua do tio Pita 
Que tá p'ra sê levantada 
Na terra adonde nasceu 
A Patativa afinada, 
Que véve co'a dentadura 
Cada veiz mais afiada. 

Segundo as nota da imprensia 
j á foi escoído o artMa 
P 'r a mo de fazê a estatua 
Do persidente nortista : 
Vae sê o mêmo que faiz , 
C'o agrado das nossa vista, 
Os prest'o carnavalesco 
E os scenario das revista . 

Conforme a opinião de arguns 
Que nos jorná já escrevêro, 
A estatua vae sê de bronze, 
Vestida de leiloêro 
E em logá de pedestá 
Vae um cofre de denhêro, 
Que inté de bt;onze o Pítaço 
Num dêxa de sê matrêro. 

Mais porém ôtros afirma 
Num sê ceria essa opinhllo, 
Dizeno ansim que é perclso 
Escoiê-se ôtra feição ; 
Em veiz de sê leiloêro 
C'um martellinho nas mllo, 
Uns acha mió a estatua 
Representano um pavão. 

Mais seje dum geito ô dôtro 
A coisa é p'ra gente ri-se, 
Que inté hoje ninguem viu 
Tanta p6rva de burrice ; 
Esses hóme engrossadô 
Slto os rei da sabugice 
Que inté faiz guspí de nojo 
Quem sabê da maluquice. 

lnté parece que Deus 
já num é mais brasilêro 
Conforme ahi se dizia 
Tudo o dia e o dia intêro : 
Os jorná da impusiçllo 
Véve fazeno berrêro, 
Mais porém num se meióra 
O rêgime financêro. 

AGUA 

D .. QUIXOTE 

Os desastre principiare 
E tão cedo num acaba 
E o povo tem de guentá 
Ali no pau da guaiaba; 
Inda ôtordia se deu-se 
O nofragio do ~ Uberaban 
Que bateu nos arrecife 
No meio das onda braba. 

Foi um causo lamentáve, 
Mais porém tivemo sorte 
Pruque apezá do desastre 
Num deu-se nenr uma morte ; 
Só têmo de ficá triste 
Co'a farta desse transporte, 
Que era ·dos bllo que nóis tinha 
Segundo afirma os repórte. 

Nunca vi unta suntana 
Cumo essa sumana santa, 
Cheia de tanto desastre, 
De magua e miseria tanta ! 
Mais é bllo num ficá triste 
Que tristeza num adianta: 
Quem num pode tê armoço 
Que se contente co'a janta. 

Trazantonte eu li nas fofa 
Uma nota originá 
Que se o causo sê verdade · 
E' dá ·gente admirá: 
Foi um mocinho allamllo 
Que arresorveu se míltá 
Pru causo que a sua patria 
Num pode se endereitá. 

Tá 'hi um bonito inzempio, 
Uma licçllo p'r'os rapaiz 
Que foge de sê sordado 
lnté nos tempo de paiz ! 
ô nosso exércio tem faias 
Que ementa cada veiz mais 
E os sorteado tão fugino 
Cumo uns covarde incapaiz. 

Essas coisa faiz a gente 
Dêxá de sê pratriota; 
Se esses bôbo armofadinha 
Em lugá de sê janota 
Vestisse as farda no corpo 
E nos pé carc;asse as bota, 
No meio dos ôtro povo 
O Brasi dava uma nota. 

B.RANCA NEVAL 
DEPOSITO OERAL 

CASA GASPAR ...... Praça Tiradentes, 18 

/ 

Mais ansim cumo nóis sêmo, 
Deveno p'ra tuda gen~e, 
Nóis bamo sempre p'ra atraiz. 
Em veiz de segui p'ra frente ; 
Mais a curpa é tuda nossa, 
Que elegemo um persidente 
Cumo esse Pita dos dianho, 
Bllo p'r'o fogo apenasmente. 

Mecêis quêra me perdoá 
Se tô seno marcriado, 
Mais é que ha mais de dez dia 
Tô c'os nervo revortado 
Pru causa dessa tar Laite 
Que tá me pono pellado 
C'os preço da 'Iuiz e gaiz, 
Maió .que o meu ordenado. 

Otordia lnté "A Noite'' 
Numa bruta reportage 
Porvô que atar companhia 
Véve só de ladroage, 
Mais o governo tá quéto, 
Nu !O •d,á um passo, num age, 
Apezá de qtfe o Marinho 
Porvô tudo cum ventage. 

lnté sahiu pubricado 
Um documento importante 
Que mostrô p'ra tuda a gente 
O lucro deãses tratante, 
Uns extrangêro maroto 
Que só qué ganhá bastante, 
Servino mar e exprorano 
O pobre do Zé pagante. 

Eu num tiro o telephone · 
Pruque tenho namorada 
E sem aparelo em casa 
A gente num 'ranja nada . .. 
E' pru sabê que eu perciso 
Que a Láite dobra a parada 
E a bocca num tem remedio 
Senllo conservá fechada. 

Mais porém eu grito sempre 
Nem que seje uns grito em vlo 
Pruqu.e nunca eu tive medo 
De gritá contra os ladrão: 
E' deste geito que pensa 
O, cabôcro véio e bão 
Que as~igna o nome pru extenso 

Joaquim da Sirva Garvao. 

Obtereis uma cutis fina e avelludada, 
usan·do diariamente a 

Auua Branca Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser bella 

AOUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever. 
Preoo 8$009-Pelt Correio 10$000 

.t • .. nda em ~IÜI 111 pcr(amari<11, drogaria• • pharm~~eiat : 
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·--"<Jsi"Pas-~- -MaPfs-eo-s ---- ---r.\liit~r ; os primeiros, porém, acham mais Do tenente Helveclo apparecerá um 
u interessante o po!CO, allegando que tudo trabalho de folego sobre a presidencia 

não passa mesmo de «rodellas. .. . do Club Naval ; 5.031 paginas approxi· 
Como a Marinha vae commemorar o s· _ briga de gallo; madamente. . 

Centen_ario. - Não querendo ficar atraz 6• _ lucla de travesseiros; A commissão, emfim, apresentara ao 
dos seus collegas dos outros ministerios, 7• _ cabo de gl!erra -- casados con· sr. Prefeito do Dist•icto federal,. um 
o sr. ministro da Marinha já cogitou da tra solteiros ; longo memorial pedindo um pedactnho 
nomeação de uma grande commissllo Et te· do terreno a vagar pela demolição do c., e . t " do para elaborar um vasto programma, com Da segunda parte dolinteressante pro- morro do Castello, para a cons rucç .. o 
cuja execução será commemorada bri- gramma constam alguns vôos de hydro· Arsenal do Rio de Janeiro. 
lhantemcnte, pela Armada Nacional, a plano; uma immersllo do F 1 (se até lá Q. Tuttl. 
grande data centena ria da nossa eman · elle ainda puder andar); uma corrida de 
clpação polltica. •destroyers• da Ilha Grande ao Rio, para 

Alguns officiaes generaes, superiores vêr quem chega a da: 23 milhas, quei-
e subalternos dos para isso naturalmente mando menor 9Jlanbdade de carvllo ; 
indicados, já se reuniram e assentaram visita ao .s. Paulo• para permittir que o 
sobre alguns numeras dos mais inter<!S· povu admire as magníficas installações 
santes do programma. :-- feitas para o rei Albe.rto por ~ccasião 

Assim, além de urna parte em q11e se de sua viagem ao Brasil ; havera a bor-
exhibem as nossas capacidades e possi· do, diariamente, uma turma de gymnas-
bilidades, além de outra em que se mos· tica sueca e um <team• de cwater-polo>. 
trará o que se tem feito e conseguido na o Batalhão Naval fará passeatas, com o 
Marinha, haverá uma terceira em que se balisa á frente, e, provavelmente, ha­
tratará de dar á publicidade innuineros verá uma grande para_da i iss?, entre­
trabalhos dos mais interessantes, pelos tanto, ainda não esta . perfeitamente 
quaes se deduzirão, com relativa faclli· assentado, porqua~to ninguem . póde 

. dade, a activldade, o zelo e a competen· prever que não haJa, por essa epoca, 
cia de uma classe trabalhadora, 'cuida· alguma grevesinha na marinha mer-
dosa e culta, mas apparentemente es· cante. 
aguada. . A terceira parte 

Eis alguns numeros da primeira par· desse estupendo pro· 
te do programma : · d t d a 

1• - corrida de saccos (1); gramma é; e. 0 _as, 
2" - corrida dos ovos i que já está mats. firme, 
3" - corrida das batatas-; promettendo mUlto bri· 
4" - o olho do porco. lho pa-ra a com.mem~-
Este quarto numero tem despertado ração visada, pois !l!ul· 

grande 'interesse, principalmente entre os tos dos ~~=~a~\~osaJfa~~ 
officiaes generaes e superiores da futura acham 
commissão ; opinam os segundos destes pe!a 
substituição do desenho do J>O~co pelo do Brastl, 
e o olho, por uma rodella, que indicará o logar 
mais conveniente para a construcção do Porto 

(1) Não são saccos de gatos. 

Montanha russa 
ta dos. 

Assim, a 
c omm issão 
já conta co­
mo certas as 
seguintes 
contribui· 
ções: 

Do capitão · tenente 
Mathias e primeiro tenen­
te Hoffmann .. interessan­
te •estatística dos foguis· 
tas fornecidos, durante a 
greve, aos navios mer­
cantes•. Setá um traba­

lho meticuloso e órnado com muitas 
gravuras. 

Do commandante Gui!hobeJI (Nel· 
son) · •• uma esplendida monographia 
sobre o •modo de matar na cabeça 
uma greve no Lloyd•. 

Do capitão-tenente Delamare ... 
•Porque· não cheguei a Buenos Aires•. 

l>o tenente Sacramento .. •O car­
vllo nacional e suas enrascadas•. 

Diz "A Folha" que de certo o Epi­
taclo vae pr-epa~ar. outra entr~vlst~ ... 
j>ara o "D. Quixote", para dtvel'tir o 
povo com as suas idéas financeiras. 

A amavel col­
lega não foi feliz 
nalpiada. Tio Pita, 
falando de finan· 
ças, não provoca 
o riso ; provoca . .. 
o panico! 
--o--
Pela policia do 

6· districto foi 
presa, q u a n do 
promovia desor­
dens, a "suffra· 
gista" Maria Ade­
lina da Paz, em 

.. poder da qual encontrou uma 
faca e um revolver. 

As auctorid ades ficaram hor­
rorisadas ao descobrirem, alll, . a 
''Paz armada". 

- - ----0 --- - - -
Telégrammas de Riga informaf!l ter 

sido assignada a paz entre a Russ1a e a 
Poloni.a, e a!leantam : 

" Os trophens de guerra e outros 
objectos de valor historico e cultuai 
serão restituídos ao Governo polaco". 

Quanto aos "canhões" polacos, es­
tes serão exportados, bateria por bate­
ria, para os paizes neutros. 

-------~1--------

Poesia ... e prosa 

"Vinde éommigo, que havereis, senhora, 
De ser muito feliz ; tenho nobreza, 
E em meus amplos domínios a riqueza 
Esplende fulgurante como a aurora. 

Tereis flôres, lacaios e .a belleza 
Vossa fulgurará mais do que -agora ; 
Dar-vos-hei joias, perolas, áfóra 
Ricos vestidos proprios de princeza. 

Das estrellas farei vossos toucados; 
E, vivendo uma vida de rainha, 
Manjares_ comereis nunca provados". 

()o tenente Moreira da Silva sahirá - Disse o poeta e uma dôr prosta-o e o consome, 
á luz da publicidade um encantador E ao perguntar-lhe a dama o que é que tinha, 

Só aquclle homtnho é·que nllo desce I 

·-·- ·--·- -·· . .. . . . ·- .. ·- . 

opusculo a propositó dàs ,fitas de bo- _ . " 
1 

, 
.. nets dos foguistas, o qual terá p01:_Ji· Sumidamente respondeu . -· é ~orne . . -

tulo ·- cflta verde ou fita preta? Unl-· .-:_,_ 
fiquemos as fitas ! • Dtó. 

' 



NA CANGA 

O Brasil vae em calma, vae em paz, 
Vae como para o matadouro a rez; 
E' bello, é moço, é grande, é immenso, ma& 
Dos seus fiihos maior é a pequenez. 

Lança o olhar em redor, leitor, que vês? 
Almas vis, peitos vis, entranhas mtis, 
Eis tudo, por emquanto, o que elle fez, 
Eis tudo, até agora, o que elJe f~t.z. 

Porque nasceste assim, Patria, infeliz? 
Porque é que pr.ra o bem Deus te nio quiz? 
Para que abysmo o fado te conduz ? 

E assim vaes, e assim vamos todos nóP, 
Nas garras da politica feroz, 
Sem gloria, sem valor, sem ar, sem luz ! ••• 

la alo. 

D._ QUIXO _IB 

O cansaço 
inacção para 
os .negocio.s 
dependem ge· 
ralmente do 
mau estado do 
figado. As 

Pilulas de 
ReuJ er . 

estimu.tam a 
funcção d'este 
orgão, e o pa­
ciente recobra 
a energia. 

Machina de escrever IIROYAL" 
·MODELO 10 

O REI DOS MODELOS! 
Prefflrlr a . machlna nOY!L, mndrlo 10, é 

demonstrar conhecer, p_,la pratica, o progreno maxtmo 
4la dllct;ylorraphla. 

CASA EDISON 
ftiO- Ouvidor, 185. 

8. PAULO-Slo Bento, 62 (C4sa Ocleon). 

BAHIA-Conselb.eiro Dantas, 41. 



D.; QUfXO I E 

di · Commodas e macias, não ha senilo. as aimojadas de Pilo 
e Croatá. • . 

(}~li'- VF.JlRJlV_. 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, M 
Tel. Norte 6522 

Um telegramma de Li~boa sobre uma confe­
rencia entre ·o Embaixador ào Brasil e o sr. Ber­
nardino Machado, terminava com esta informação: 

«O illustre diplomata brasileir(l . e ..... o Chefe do 
Governo tiveram uma longa ~onferencia, durante a 
'}l:lal, ·segundo se affirma, trataram de varios assum­
ptos relativos ao estreitamento das relações entre as 
duas Republicas ». · 

- Em que consistirá esse estreitamento ? -
pergunta o Kalixto ao João Sem Telha. 

- Homem, não sei. 
E meditativo: 

Só sondando .•• 

fcitor_al de Ansico fclotensc 
O. sr . ·Joto Pedro Leandro, dono do aereditado restatt• 

rant Caslno escreve : . 
Praia de banhos- Caslno, 19 de Outubro de 1007. 
lllmo. Sr. Eduardo C. Sequefra. Pelotas. - Amigo e Sr. 

Envio-vos saudações. Tem este por fim levar ao vosso conhe· 
c:.imento que acof!selhado por um amigo ministrei aos meus 
filhos, em c~so .de toase, rouquidão, ttc ., o maravilhoso prepa· 
rado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre 
optimos re~ult.tdos. Satfsfe1to pelo exito obtido, cumpro o de· 
ver de fel ic .tar-vos pela feliz confecçllo desse preparado Sem 
outro motivo, subscrevo-me com alto apreço, amigo e obrigado. 

JOÃO PEDRO LEANDRO. 

DEPOSITO Gtr,R.&t. 

Drosarla fduardo c. Seqoelra ~-- tflOUt Klo &ran~c 
Depositarios no Rio : J. M Pacheco, Araujo 

Freitas &.C .• Rodolpbo ~ess ~ C., Araujo Penn~t. & 
l''ilho Gra.nado & c., J. Rodrtgues & C, V. Ruff~er 
& c. E Le~ey ac c J Silva. Barbosa. & c. e Freue 
Guimarães & C. 
Em S. t• A ULO: BarnP) & C., Vaz de A.lmP.tda, Figueiredo & 
c., J. Rlltelro Branco, Comp. Paulista d~Drogas e Braoilo & C. 

r----------maa~------ma-..-----------------e--=---.--~~ n==============~o 
Tres verdades. solennes 

. . 
Para o corpo - Saude 
Para a alma - Socego 
Para o cabello - Pllogento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello. as 
casyas, etc.,· .só cedem 
com o poderoso tonico 

Pllogenlo 
RIGDITBA-S& nas pharmaciaa 

1 parfnmlfias. 
o ;. c 



\ 

0~~~ ........ $ ........................... . 

: Supportar um- longo martyrio por ~ 
- . tgnovar a sua .~erdadeira causa 

\ 

E' o que acontece, aotualmente, a milhares de 
pessoas que se acham doentias, sentindo máo . humor, 
cansaço ao levantar-se de manhã, dõr nes oostaa, pés e 
pernas inohadas, · desejos contínuos de urinar, urinan­
do gotta a gotta, uma urina amarellada cOr de tijolo, 
insomnia, palpitação do coração e pouco appetite. Tudo 
isto é uma prova evidente que os rins acham-se doen· 
tios, seguindo-lhe dôr nas costas, na cintura, nas c~­
deiras,. pouca vontade de se mexer, tudo proveniente do 
padecimento dos rins. Facilmente póde-se combater 
este grande mal com o uso das Puatilhfl• ftf.n•tb 
especifico scientificamente combinado com seis ingre-

dientes de incontestavel v.alqr therapeutico de ao9io 
aegura nos rine, fazendo ~limiaar e expellir pela urma 
o aoido urico que ae deposita nellêa, impossibilitando 
suas funcçõea 1.1aturaes. Os rins doentios é uma das 
mais perigoAs ~nfermidadés; descuidada esta, póde 
:produzir resultado muito desastroso. Si V. S. acha-se 
'no estado iudic~do, nAo perca ~empo trate-se. o mail! . 
4epressa possi'Vel, adquirindo um · vidro das Pudl- · 
ill•u• ft ·l:n•y 1 a.fa tomal-as de Acoordo com as in­
'cljoaçõea que nio ae ~repe~deri. Vendem-se nas prin· 
oipaé11 pharmaoiu,e drogarlae e eom seguranca na doi~ 
aehhores: · 

Drogarias Oranado, Baptista, Huber, Pacheco, <ilffonl, Rodrigues, André, Berrlni, 
Sul Americana, Telve, Rangel., V. Silva, Oranado & Filhos, P .. de Araujo, · V. Ruf­
fier , Legey & C., Carlos Cruz.-Unlco deposltarlo no· Brasil: BENIGNO ~IE,V t\. 

-Caixa Postal 979-RIO DE JANEIRO. 

:~~~~~ .. ~~~~~~~·~· ... 0 ... ~~~~·~0 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ENXAQUECA · I 
Claro se vê .que o· desenhador da figura annexa não é , ~ 

victima de enxaq-uecas I Falta. no desenho à. expressão de 

1
. 

d6r.' intensa, quasi de agonia, de desgosto de tudo. O soffre­
dor d'esta enfermidade é digno de compaixão. A dôr na 

· cabeça, comquanto seja terrível, ·não é 'tão desagradavell 
como a sensação de nausea, a ··" revolução" que . se experi- ' 
menta. no estomago. Qtiando o estomago está bem, não se • 
padece · enxaqueca. Isto sabido, 6 facil achar o remedio : • 

Pastilhas g~; Richards I 
- Se V. Sa. padece enxaquecas, não perca tempo experimentando. purgantes e· : 

tonicos; procure e tome as Pastilhas doDr. Richards, que se elaborampreci.ra­
me'!te .para curar as enfermidades do estomago e intestinos, desde a indigestão O 
mais simples até a dyspepsia mais chronica e teimosa. Estas pastilhas fazem as • 
vezes d'um estomago são e curam o estomago sem ukauril-o. ' . I 

As P~stilhas do Dr. Richards se elaboram, (e se annunciam) s6mente para 
as enferrmdades do estomago e intestinos. 

1 "As Pastilhas do Dr. Richards transformam o estomago de tyranno em servo." · 
~~~~~ ;a Os LAXOCONrEITOS do DR. RICHARDS são o laxativo reclamado pelo systema·parn . fi curar as hemorrhoidaa cauaadaa pela prisão de ventre negligenciada e pertinaz e, primeiro qúe ·• i t.do, a pri•ão de ventre me•ma, •em pcrlu•bação:}nitacão nem •oque• a minima dobilid•d•: ~ ........ ~····_. .................. : 

) 

O "Dia'', referindo..: 
se á nossa predileção 
por tudo que é extnin­
geiro., salienta ·o ·facto 
de importarmos até pa· 
litos de dentes, rolhas 
de cortiça, cipós, bam­
bús, piassava, palhas 
pa~a ctga rr<?s, etc. 

Isso não admira tan- ' 
to; o que. iriàfs admi­
.ra é· que chegamos ao 
c.u!Jlula de importar po­
lmcos, jornalistas of­
ficiaes para o dosso 
exercito e até negocis­
tas quando se trata de 
cavações que dêm lucros 
polpudos. 

---01---

Da cotação dos ge­
meras alimenticios pa­
ra a .semana, .consta: 

«Arroz brilhado, ki~ 
lo, '$980). 

Nas cotações, como 
se .vê,· o arroz conti-
nua a <<brilhar»... ' 



·o$ QUIXOTE 

Limpa e Conserva os Metaes 

~. A. SARDINHA RIO 

NNI ao 11 ao Jl 111 11 111 11 &11 U 111 11 ao IMM 

Tosse - Brohchite- Ca-
tharros da infancla t . .CURAM-sE COM o I 

tEropc das Crc~~~ 

- Seu moleque, onde você escondeu o sabonete Sanitol ? 

SANITOL 
OSA80NETE DA MODA! 

l' VENDA EM TOD.AS .AS CASAS DE 1.- ORDEM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & O. 
Rna Theophilo Ottoni n. 9ó-Rio 

~ ............................................................................ . 

1 Bc~am SÃO LOUR(N~O !::~~.~~;!;:;;~;;;r:TTOS 1 
:: ............................................................................... :: 

Com o fallecimento de monsenhor Bolo, ago· 
· ra, em Paris, foi que se viu que Bolo-Pachá não era 
germanophilo. · · 

- Que era, então ? - indaga o Raul. 
E o Goulart de Andrada, horroris.ado: 

« Bolo. . . shevista », menino ! ... 

Telegramma da Associated Press ·: 
«ROMA, 19 - O chefe anarchista Malatesta 

e outros "leaders" que se acham presos declara­
ram-se em parede de fome, afim de obterem a li-
berdade». · 

O governo resolveu deixar morrer, á vontade, 
o 4

' fome" •.. gerado anarchista . 

.......... ! ...................................................................... .. 

SARNA DE MAU CARACTER 
Tllmos. Srs. Viuva Silveira & filho. 

RIO Grande do Sul - Pelotas. • 
Communico a VV. SS. que soffrendo de sarna de mão caracter, ha um. anno recorri 

a diversos medicamentos n!lo conseguindo ficar curado. ' 
Aconselhou-me um amigo que eu fizesse uso do vosso maravilhoso Elixir de No· 

gueira, resolvi usal-o. 
Com oito_ vidros fiquei radicalmente curado, motivo de vir agradecer· lhes e ao mes­

. mo tempo~dizer-lhes que aconselharei a todos que necessitarem de um grande medicamento 
fazer uso aeste santo remedio. 

De VV. SS. Amo. Atto. Crd. 
(Firma recon~ecida) Luiz Antonio Gama I 

Como testemunhas- jollo Constanço da Silva e Manuei Xavier de Lima. - Estado de Per· 
nambuco - Pesqueira - Rua do Progresso. 

Vende-se em todas as pharmaclas e d-r-og-a-ri-as_d_o-Ri_o_d_e_Ja-ne-ir-o, casas de campanha e sertões do· Bra· I 
sil. Nas Republlcas Argentina, Uruguay, Bollvia, Perú, Chile, etc. 1 .............................. 

• 



O .. QUIXOTE 

IOD.O_LINO DE ORH 
Preclo.s.o succedaneo do oteo de figa do de b11catbau. das emuJsftes e das preparaçaes lodadas. --O melhor tonlco uara 

creanças e pessOas anemlcas. Fortatece e engorda em poncos dias. Receitado dtartamente por notavels 
clinlcos, que attestam o seu alto valor therapeutlco •. 

LEIAM OS ATTESTADOS 

Dcsrnvolv:mento das trcaoças --- ftllar a anemia e ernar des~raças futuras 

Sendo a anemia, o estado que conduz a todas as doenças gravt>s, com as quat>s a pessoa não pode lutar , 
por falta de forças, e sendo a~ crianças seres irre,]ponsaveis, é obrigação dos paes pncurarem que seus fi­
lhos se-désenvolvam fortes e sadios,evitllndo que se criem fracos e sejam mais tarde homens e mulheres inuteis 
e doentes. 

O c!ODOLINO DE ORH•, que, além de outros, contem em si todos os princípios do o]eo de baca· 
Jhau, sem os inconvenientes d~ste, é um fortif,cante e d~purativo de primeira ordem, como attt>stam muitos 
e distinctos medicos, e deve ser o umco remedio aproveitado para fortifioar e ajudar a formar o esqueleto 
das ereanças, evitando a fraqueza, com o que se evitará a desgraça futura. ' 

O IODOLINO DE ORH, que nune em si todos os prlnclplos fortiOcantes do Oleo de-BacaJbàn e outros neees­
sarlot~ ao org11nl!lmo, sem os lnconTenlentes do Oleo de B~tcalhnu, que o estomago de multas pesso11s nllo 11Dp• 
porta, restitue em pouco tempo as for~ns perdldns e cura rad lcalmfnte a anemia e todas.a11 suas manltestaçôes: 

Escrofulas, Itachltlsmo, Flores Brancas, lnappetencla~ etc., ete. 

Em todas as Drogarias e· Pharmacias do Brasil- Agentes geraes: 
SILVA GOMES & C., Rio-Em S. Paulo: EARUEL & C. 

' ' , , . • ' .. · __ ,· .-.-.~.:.· , · .~r~·. ·; ,;f_,:·,·~. ' .- · 
• , , • • ., • • .. r • .. , .. f-; • ~- - •• --, •• • 

Foi dispensado do cargo de p_rofessor de es­
grima do Jockey Club, de Buenos Aires, o famoso 
esgrimista Nedo Pini. 

- E' uma injustiça I -explica-nos o capita:o 

Gense.rico. Os alumnos delle, que eu conheço, vão 

ncar ••• 
E conclue : 

- « Pinilizadissimos » I 

-~················~·· .. ·············• I fiGURINOS ~~~;·;;·~~RIS I· 
~ de MARÇO ! 
fi O melhor. mais elegaale e mais •mto figurino em portogoez 1 
fi Preço - Capital 1$200, Estados IS500 ~ 

~ CHIC INFANTIL N~ Preço 'Pe1!0~rrelo 2S5QO. ~ 

j BLUSAS rkRISIENSES N.7 ROMANCES FRANCEZES e INGLEZES I 

! 
l'tlço: il000, pilO COiriÍO 21500 dos melhores autores. ~~· 

Grande variedade de revlst"s' e ·figurinos extrangelros. ..,. 

CASA A. MOURA 
~ RIJA D& ASSI!.ltJBI..E,I, '19-Bio de .lanelro I · 
: .................................... ..: 

.. 

·~~~~•••t•••••••••••••••••o•••• ... ~ 
= - . : 

I O LOPES I ., 

e• quem dá a fortuna mais 
raplda nas loterias e óffe-
rece malo~es vantagens ao 

J»ul)lico'. , === 
As casas que mais sortes 

têm distrlbuido. 

MATRIZ: 

RUA DO OUVIDOR. 151 
FILIAL: 

R. DA ()UIT ANDA, 79 

j • I. 
= i 
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«O~ Ou~or) • . . . i 
.................. ~.~~.-·~······ .. 



Companwa. Naoionàl d8. Nave~ção Costeirà 
~ ' .. ---·-~· . \ 

. .. SERVIÇO.'Dt; P~SSAOEIR~~ 
' Viagens p-a,--a o Nor.t.e e · Sut Sahidas do Ri"'' . 

· ~s qui n~i' s, sabba~os e domíns.os-, 

.. 'VAPORES ~' 

lt~.inh~, _ ltal!euaa, l~.a'u~n, ltaJ•uea, 
ltat•nby;, J~ft:IJe~·a, ltact11(-•·a, lta~nt~;a, ' 

. ~tas$11(~ê,lía~&ilta,ltatnn•a, ltapev1tua 
ltapae,:,, It,.itufla, ,,taiJ•a,·a. / 

A Companhia r~c~be encommendas·até â véspera'da sabida 
· dos seus paquetes no armazem n. 13 do Cães do Porto~em 

. Jr.ente ~ praça da Harmonia). A entrega de nfercadotias. será 
feüa nl).mesm~ annazem. 

Os .srs; pa~sageiros· de primeira e terceira classes e .os vo­
lumes-de bagagew que aos mesmos se faculta levar comsigo 
em Vfa~em; se~ãO CQn dUZÍéfoS gtatuitame~t~ para herdo em 
lancha que pariir'ã d·o Gáes Pharoux .uma hora antes da mar· 
·-cada p_ara '! sa~id11: ,do vapor, • 

A bl)gagem do ):iorão'.deverá ser levada ao armaz~m n. ·l3, 
Cáe~. do Potto, até ás 5 horas da tarde c! a vespera !la partida. 

. Para._passagen~ e mais ütf~maçõe!)llo escr~pt~rio _de 

. r LA;GE ,IRMÃO.$_ ·. · . 
A,7_E~JD."-' · RODRIGUES ~%'L VÊS 
,. . ,· I ' ' .! • 

(Esquina da rua Antonio- Lagé) _ 
. . 

' ' 

r·· ... ~.··M ·······~· .... ··~~~·'! · 
: ·. JDALGA ·· I : . .. ~ . ··_~, . . : __ .·· . -. - . . . . •. . ,"•• 

_: -A lNCO;MPÂRÂVEL CE.ttvE.ÍA . DA Í .• . ~ !i, n • ,' B.RA'HMA• _•· h 

1 i . -. . ' . , . • • •• i P.er:a, cJar~, saborosa ! .· _ .' i-
: .. rxàminetn a's capsulas ! : . 

.i" C,A ~SlQ,i..A: 'oPB~M1 'Ab:A~, I -~ 
. '! " .· '' ~. • .. 

""01111'\' .... • 

• "' Oehclosos Refrigerantes : 

·· ' . i Berquis, ;GiÍ!ger-Ale,~1 B'obJ·d~r i 
• Sport-Sbda. Soda Limonàda, U Uu~ • • • • Soda Limonad~ especial, • 

: , Gren~díne, ·- ~Dm al·~"ol : 
·: _Âgua tonica ·,de quinin!L, '\ltllll<= \lU : 

·! c- " ·~rl'a· a· r.A;rhm··_a i-. :· om p. 1}.1erveJa __ .· . , .. ~.. . '· : 
• l " . ••. • ,. . • 

·• f'r;lfrega a .dornicili9 ;i Telep.h . . .V. 111 : · 
:: ................................... ~:: 

I ' 

:.~:-; 

r ' 11\ 
r>arêi o"B~flHO Cõf.~;IL ou PII'RClJ'.l,;para 
u tl\OLe5THIS daPELL~. para a (~SPf' 

PARA COM8ATER 
Mpnehas. ·~Cravos . 
Sardas Vermelhidões· 
Espiri-has G;omichõês-

. Rugo ___ stdades · llrntaçõ_es 
· Qqres. - - i Contusões ' 
Eéiem}Hi\ I Qu-eimaduras , 

,._Da.rthros l'nflamrn&ções 
Golpes frituras 1 

Pe.ridaS ?el'da do..c.a<beJ!o 
Pi>d•r·l)<'o . Al'f-'fl;EPTt<:o, (:IOA'l:F!ISAWtE: 

AIII,TI . EC·ZEM A TOSO AN:!'l-.i'-R~ASl:· 
.TA!ltO, COMBIHE :e fi.tJT~ O . .SUO~ 
fitTtOO OA&. MÃOS~· DOS ,SOVACQS, 
Llj\IIPA ~ A.t\IIAC.IA A PEÍdilt. 

~ . "' I 

, VUDE SE Ellf íOOA, JI P~1tTif 
a:,Nit• : llrutarla ARAIIJI fREilU & c. -lltt. 

·-· •' i 




